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Para esse fim entendeu que lhe con­
vinha um grande numero de prelados, que 
se constituíssem em concilio nacional, e es­
colhessem para chefe o palriarchado Lisboa, 
para o qual se transferiria o jwdcr de con­
firmar e conferir jurisdicçãoao* bispos, quo 
houvessem de snreeder aos que existiam. 
Sob o jugo despótica, que elle fazia pezar 
sobre todos, pensava o ambicioso ministro, 
que nâo havia obstáculos aosseus desígnios. 
Essa política estava então muito em voga, 
e encontrava auxiliares no imperador d*A«s- 
tria, no gran-duque de Toscana,no roí do 
ítespanha, em França, etc.

Os bis .ados fórum creados com este 
pensamento reservado, e subsistem até nos­
sos dias; verdade é que ha muito se acham 
privados de bispos, mas subsistem gover­
nados por vigários geracs, que recebem a 
jurisdicÇão occlesiaMica da mão dos metro- 
politas.

E‘ um estado nnomaln. que convcm 
terminar por meto de medidas sensatas, <Àc 
aecordncom a Santa Sé.

O decreto de 1870 foi um golpe dosta- 
do. que não levo outro fim senão crear dc«- 
confnnies, dar uma «^.JijÇào iinpraticax<•! 
á questão, e desconsiderar a Santa Sé: as­
sim permaneceu cite até hoje sem cumpri­
mento, sendo até dorottnndido pelo proprio 
ministro, que o referendou.

n.«je, que ns ânimos estã > ma»s sere­
nos. e que o givorno parece inspirado cm 
maia sãos princípios, trácla-se de acconhir 
com n S-inta Sé sobre os meios de realisar 
a rcducção o fazer a nrcumscripção dioce­
sana mais conf>rme com os interesses dos 
povos ens tradições loenes. Se o govern -- 
andar de boa fé ifcstc assumpto, c-w tu­
do nos induz a cròl-o. Ucil e prompta scrã 
a resolução.

Em principio sào extinctos os novos 
bispados, creados m» governo do inarquez 
de Pombal, á custa das dioceses antigas 
que foram desmembradas,

São hoje muito maia favoráveis as con­
dições de viação no pmzdo-que eram ha 
um século. Os raminhos de ferro, as eslrtt- 
dns e ó telegrapho. facífitamo governo das 
dioceses e da administração publica erh lo­
dos os scik re.mos.

E’ mister todavia ter em vista não

GHSUUES. iii BE SETEHRO

('ireumfteriprão <Ia* «SioceMe»

Não admilte duvidn que o governo se 
ocrupa inttssantemcnte rhiinprhnH.^ima 
questão da círcumscrip;ão das dioceses. Foi 
o governo pr.>g'cssw(n quo cm 1870 veio 
a publico com um decreto intempestivo, 
que levant ui esta queMão, a qual em vez 
de progredir fic m compromeltida desde o 
seu começo. Hoje, que o partido progres­
sista volveu a assumir as redeas ch gover­
no. ã experiência lhe mostrou qne lhe con­
vinha proceder com a maior prudência, a 
fim de levara bom termo semelhante, medi­
da, que não interessa sòmenle ao Estado 
mas lamlwut ú Egreja.

Cumpre agora remediar os erros 
d*a(|tfp!!a dorretn e fazer obra, que satisfa­
ça os ahns interesses, que ifella se acham 
envolvidos.

A redur ;ão dos bispados 6 uma neces­
sidade reconhecida em principio pelo gover­
no, pelos partidos c pela Santa Sè mesmo. 
A creaçán de algumas dioceses supranume­
rárias foi devida ao inarquez de Pombal, e 
a intenção, com que o fez, não foi em nada 
favoravei ao.- interesses religiosos e aos res­
peitos devidos á Santa Sé. Ènirava nos pla­
nos d'aquelh» audacioso político constituir 
uma Egrcja nacional, que, n» caso de ne­
cessidade, se declarasse independente de 
Roma, e autonoina.

aglomerar em um sõ local, e encarregar a 
ulu só homem multidão dc uegocios, que 
não possam ser prompta e facilmente resol­
vidos. Não são necessárias tantas dioceses, 
mas é indiapen>avol que elhanífo sejam cm 
demasia extensas, e q»te os *»eiK pastores 
as possam visitar cnm facilidade, levando 
o remedio, onde seja mister applical-o, e 
administrando o Sacramento da confirma­
ção ã lodos os fieis.

E’ necessário lambem altender ãs tra­
dições das antigas sés aos seus recursos, 
aos seus templos, aos seus seminários, e 
a outras circumstaucias, que devem estu­
dar-se.

Extinctas algumas dioceses acabam 
por sua naluFcza os seminários, que exis­
tem nas sédes, e os seus rendimentos pas­
sam para as dioceses, a que so fizer a an- 
nexação.

lía algumas dioceses, que nunca tive­
ram cabido*, e até não possuem sés. Os 
corpos capitulares são indispensáveis au­
xiliares junto dos prelados © por i-sso toda 
a diocese que ficar subsistindo deve ter o 
seu cabido.

Temos a convicção que feito o accordo 
r »m a Santa Sé e deslribuido o terr íorio 
pelas diversas dioceses, não ficará por pro­
ver uma só mitra, esc preencherão todo.4 os 
lugares vagos nos cabidos, acabando-:- es­
tulta preconceito, que foi moda levantar ha 
annof», para lançar ridículo sobre os minis­
tros di)s negqcios eecloaíaslicos. que ir»- 
meiam conegos. Todos estarão lembrados 

| que ha dms annos um ministro da justiça 
! fez algumas nomeações d’estes dignitários 
e foi isso o motivo paro acres censuras on 
motejos; quando aliás merocia devidos elo­
gios por ter satisfeito a urgentes necessida­
des d >s corpcs capitulares, p do ensino ec- 
clcsiastico. para que escolheu os mesmos 
conegos.

Attenta a configuração do jxtiz o os lo- 
cnes onde se acham callocadasas sédcsdas 
dioceses, não pôde aspirar-se a uma divisão 
symelrica o uniforme; nem cilas podem ser 
todas eguaes em area, nem ent1’população, 
nem eín riqueza. Algnmas tem de nugmen- 
tar em detrimento das outras, e todas tem 

i de modificar a sua existência aclual, aco-
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modando-se ás circunstancias presentes, 
que são diversas das passadas.

Ha uma diocese, que o decreto de 1870 
condemnnu e que hoje tem de reslabele- 
cer-se, augmenlando a sua area á custa da 
do Porto e de Braga; é a dc Lamego, sé 
antiquíssima e situada em posição conve­
niente para e^tender^se um pouco na mar­
gem direita do Douro, hoje ligada à esquer­
da pela magnifica ponte da Regoa e maia 
tarde p:>r outra que dc necessidade se virá 
a lançar no Pinhão, quando a via ferroa 
funcrione até áquelle ponto.

O bispado de Bragança tem uma pe­
quena circumscrip.ão e a cabeça acha-se 
mal collocada. Conviria exanfínar se pode­
ria transferir-se esta para local ma:s apro­
priado e central, de modo que tivesse sem­
pre prelado â sua frente, o que ha muito 
não succcde, pois nenhum lá quer residir, 
como oaclual,e o snr. D. Manoel d'Aguiar 
e outros, que mal tomam posse se ausen­
tam para sempre.

Entre a sede dc um bispado na Guarda 
ou em Caslello Branca pôde haver questão, 
porque em favor de ambos existem razões 
assâs ponderosas. O Alemtcjo também pre­
cisa de duas dioceses, e além da de Évo­
ra, pôde duvidar-se onde se colloque a ca­
beça da outra, podendo também questio­
nar-se se a Évora se deve conservar a qua­
lidade de metropolita, que hoje nenhuma 
razão auclorisa, parecendo que o continen­
te do reino não deve ter por sés metropoli­
tanas senão a de Braga e a de Lisboa.

Entrando o governo neste estudo com 
animo desprevenido, e isemplo de vistas 
políticas, o que é indispensável para fazer 
obra, que seja prestável ao Estado c á 
Egreja. deve também emendar a mão na 
condcmnação em massa de todas as anti­
gas colegiadas, compensando as dioceses 
exti nelas com estes corpo$ ecclcsiaslicos, e 
conservando algumas d ellas, que represen­
tam gloriosas lembranças; entre estas .não | 
deve acabar a insigne collegiada de Guíma- í 
rães, e para a sua reintegração devem c<m-1 
correr os homens de todos os partidos, de 1 2 3 4 5 6 7 
todas as opiniões, de todos os pareceres.

(T) Rom. cap. 1, v. 20.
(2) Ib. H, V. 14 e 15.
(3) Orat. paneg. ad Orig.
(4) Vit. Moy».
(5) Carm. Z, hyb. 5.
(6) lUpist» ad Magn,j
(7) De doct, ChrUt., liv. II, cap. 40.

Outro assumpto gravíssimo devo o go­
verno ler em vista, occupando-se desta 
questão tão séria quanto indispensável; é o 
augmento do recrutamento do sacerdócio, 
aquillo a que nos referimos.

Todos conhecem quanto se acham ra­
readas as suas fileiras, e quanto é necessá­
rio que se íiugmenle o numero aclual de 
aacerd jIcs, cujas tendências são para se tor­
nar ainda menor.

A reducção das dioceses terá como 
consequência a melhor dotação dos seminá­
rios que ficarem subsistindo, e por tauto 
maior numero de lugares para ordinandos 
pobres, que serão aquelles que hão-de prin­

cipalmente preencher as numerosas vacatu­
ras que já existem c que vão augmentar 
com o decorrer do tempo.

Ra já dioceses onde alguns parochos 
curam duas freguezias e são auctorisados 
para dizer duas missas nos dias sanctifica- 
dos. E‘ um triste remedio, que nada edifica 
os povos, antes os desmoralisa e torna des­
crentes.

Gravíssimo pois é este assumpto, e o 
governo deve resolvel-o sem levantar mão 
de sobre elle. Desengane-se elle e todos 
que o melhor meio de andar depressa o bem 
está em accordar franca e sinceramenle com 
a Santa Sé, cuja solicitude pelo bem espi­
ritual de todos os fieis não tem repouso nem 
descuidos.

Confiamos que o governo actual deixa­
rá este grande beneficio ao paiz para liem | 
do sua memória, quando haja de deixar a 
direcção dos negocíos do Estado. |

CONDE DE SAMODÁES. |

SECÇÃO RELIGIOSACARTA ENCYCLICA
DO
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PAPA LEÃO XIII
A TODOS OS PATRIAHCHAS, PIHWAZES, AH- 

CEIHSPOS E BISPOS DO MUNDO 
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SANTA SÉ APOSTÓLICA

Sobre a reslauiaçaa da 1'liilusupliia 
Clirislã aas Escolas talhlicas 

segundo o espirito do doutor angélico

N. THOHAZ U'AQVIXO

(Continuado do numero anterior)

Effectivamentc, na ordem das cousas 
divinas, o bom Dous manifestou-nos pela 
luz da fé não somente aquollas verdades 
que a inlelligencia humana não póde, por 
simesmi, altingir, senão ainda muitas ou­
tras que não excedem absolulamenle a ra­
zão, mas que, assim sanccionadas pela au- 
ctoridade divina, tornam-se accessiveis a to­
dos sem receio de errar. D aqui vem que 
até os philosophos pagãos, guiados só pelo 

facho da razão natural, conheceram, de­
monstraram, e sustentaram certas verda­
des propostas aliaz á nossa crença pelo en­
sino divmo, ou que por laços íntimos se li­
gam á doutrina sobrenatural Pois as cou­
sas d'elle ^Deus), como diz o Apostolo, que 
são invisíveis se vtem depois da ereação 
do mundo* considerando-as pelas obras que 
foram feitas; ainda a sua virtude, sempi­
terna e a sua divindade (1j e os gentios que 
não Icem a lei...mostram todavia a obra 
da lei eseripta nos seus corações (á).

Estas verdades, tnes como os phiioso- 
phos pAgãos as conheceram, é de toda a 
opportunidade fazcl-as pôr ao serviçoe van­
tagem da doutrina revelado, a fim de que 
se conheça, com evidencia, como a sabe­
doria humana, o ainda o lesumunbode nos­
sos adversários, redundam em favor da fé 
christã.

Além de que, é sabido que esta lacti- 
ca não éde inlroducção moderna, mas mui­
to antiga e frequentemente em uso entre 
os Padres da Egreja. Assim é que estas ve­
neráveis testemunhas e guardas das tra­
dições religiosas reconheceram como um 
modélo, e até como uma figura d*cste pro­
cesso, o facto dos Ilebrous receberem, pro- 
ximo a salitrem do Egy pio, ordem de leva­
rem coinsígo os va<os douro e de pratâ, e 
os ricos vestidos dos egypcios, a fim de que 
estes despojos, que até então tinham servi­
do nos ritos ignominiosos e nas vás supers­
tições, fossem por uma transformação im- 
mediata, consagrados á religião do verda­
deiro Deus.

S. Gregorio de Neocosarêa considera 
como um titulo de gloria para Orígenes (3) 
o ler frito suas, ideias engenhosamente es­
colhidas entre as dos pagãos, como armas 
arrancadas ao inimigo e lel-as, com singu­
lar destreza, convertido em defeza da sa- 
bed ria christã e em ruina da superstição. 
S. Gregorio de Xazianzo (íyeS. Gregorio 
de Nyssa (u) louvam e approvam em S. 
Basilio Magno este methodo de discussão; 
S. Jeronymo exalta-o em Quadrato, discí­
pulo dos Apóstolos, em Arislides, S. Justi- 
no, S. Irineu, e muitos outros (6). «Não ve­
mos nós, diz S. Agostinho, com que quan­
tidade d ouro, prata e vestidos preciosos 
sahiu du Egypto Cypriano, doutor suave e 
martyr bemaveulurado? E LacUneio, e Vi- 
ctoríno, e Opiato e Hiiario? E para (>assar 
em silencio os vivos, esses innumeraveis 
gregos (").*> Ora, se a razão natural, antes
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doutrinas celestiaes sejam reunidas como 
n’um sò corpo, de sorte que, ordenadamen­
te dispostas, cada uma em seu conveniente 
ugar e deduzida dos pnncipios que lhe são 
iroprios, fiquem estreitamente vinculadas 
entre si; é finalmente preciso que todas es­
tas parles diversas c cada uma cm particu- 
ar, sejam confirmadas por argumentos ade­

quados e irrefutáveis.
Também não deve omittir-se, nem des- 

irezar-se. o conhecimento mais aprofunda­
do e mais fecundo do objecto de nossas cren­
ças, e a intelligeneia mais clara, tanto quan­
to possível, dos proprios mysterios da fé, de- 
)ois que S. Agostinho eos outros padres os 
tomaram para objectode seus elogios, estu­
dos e meditações, e depois que o Cone, do 
Vat. (12) a declara também frucluosa no 
maior grau possível. Este conhecimento e 
esta intelligeneia são sem duvida adquiri­
dos mais completa e facilmente por áquelles 
que, á integridade de costumes e ao zelo da 
fé, alliam um espirito fecundado pela cul­
tura das sciencias philosophicas; e de feito, 
isto é confirmado pelo mesmo Cone, do 
Vat. quando ensina que este conhecimento 
deve haurir-se «tanto na analogia que as 
«coisas conhecidas nutnralmente léem com 
«as da fé. como no vinculo que prende os 
«mysterios entre si c com o fim ultimo do 
homem» (13).

A‘s sciencias pbilosophicas pertence, 
emfim, sustentar religiosamento as verda­
des divinamente reveladas, e contrarrestar 

,a audacin dos que as impugnam.
Bello titul) de honra é, por certo, para 

a phiiosophia ser o baluarte da fé e o soli­
do antc-mucal da religião. <E' verdade, co- 
«mo o attesta Clemente do Alexandria, que 
«sendo o Salvador a Força e a sabedoria de 
«Deus, a sua doutrina é perfeita em si mes- 
«ma, e não necessita do auxilio do ninguém. 
«O concurso da philosnphia grega nada 
«acrescenta á energia da verdade; mas 
«mostrando a fraqueza dos argumentos op- 
«poslos á verdade pelos sophwlas,e dessipan- 
«do as insídias contra esta armadas, é ella 
«a designada pefa vala e palissada do que 
«cercam a vinha». (15) IFeste modo, em 
quanto os inimigos do nome calholico, das 
luctas contra a religião pretendem tirar da 
pbílosophia a maior parte das armas de que 
se servem, igiialmcnte a philosophia pe­
dem, ds vezes, os defensores das sciencias 
divinas os meibs de víngaros dogmas reve­
lados. E assim, as armas fornecidas contra 
aféchristã pelos artifícios da razão huma­
na, a razão humana tão vigorosa como ha­
bilmente, as faz redundar om proveito da

de ser fecundada pela virtude de Christo 
conseguiu produzir tão rica messe, por 
certo a produzirá muito mnis abundante 
agora que a graça do Salvador restaurou e 
augmentou as faculdades nativas do espi­
rito humano—E quem não véa senda com- 
moda e facil que este processo abre para a 
fé?

Todavia, a utilidade d’este mesmo 
processo philoaophico não se circumscreve 
n’esle limite. Com effeilo, os oráculos da 
sabedoria divina fidminam graves impre­
cações áquelles homens que peto.? bens m- 
jírcíj não poderam comprehender Aqucl- 
le que è; c considerando as obras não pode- 
rain reconhecer o Artífice (8).

D esCarle, a demonstrarão que a ra­
zão humana nos dá da existência de Deus, 
é jà o primeiro fructo d‘ella, fruclo grande 
e precioso acima de todos: porque pela ma­
gnificência e belleza das crea!uras pôde ri- 
eioehnen'e conhecer-se o Creador d’ellas 
(9). Depois, a razão mostra-nos a singu­
lar excellencia de todas as perfeições con­
globadas em Deus que, não sómente é ve­
rídico, mas é a própria verdade, que não 
pode enganar-se, nem enganar-nos.

E d’aqtii resulta com a maior eviden­
cia que a razão humana deve á palavra de 
Deus fé pleníssima e submissão absoluta. 
Similhantemenle cn<ina-nos a razão que, 
desde a sua origem a doutrina evangélica 
foi confirmada por milagres, argumentos 
certos d'uma verdade certa, e que. p^r esta 
razão, áquelles que cr‘em no Evangelho 
não sào temerários como se dessem credi­
to a fabulas especiosas (10); mas aubjeitam a 
intelligeneia c o juizo á auctoridade divina 
por uma obediência inteiramente conforme á 
razão. Finalmente, e isto não é menos pre­
cioso, a razão evidenceia de que niodo a 
Egreja instituída por Jesus Christo (como 
deíine o C >nc. do Vaticano) «na sua admi­
rável propagação.na sua eminentesantidade 
e na fecundidade inexaurível que desen­
volve em todos os lugares; na unidade ca- 
Uwlica como n-i estabilidade, nos offerece 
um seguro e perpetuo motivo de credibili­
dade c um teslimunho irrefragavcl da di­
vindade da sua missão (t I).

Assentadas solidamenle estas bases* 
requere-se lambem o uso frequente, para 
que a sagrada lheologia, com seu auxilio, 
receba e revista a natureza, forma, c o ca­
rácter d’nma verdadeira sciencia. EiTccti- 
vamente, é de toda a necessidade que n'es­
ta nobilíssima sciencia, a mais nobre de to­
das, as multíplices e variadas partes das 

mesma fé: triumpho não pequeno para o 
christianismol

S. Jeronymo, escrevendo a Magno, 
recorda que esta especie de combato foi 
usada pelo Apostolo das gentes: «General 
do exercito christão, Paulo, o orador inven­
cível, defendendo a causa de Christo, con­
verteu engenhosamente em favor da fé uma 
inseripção encontrada por casualidade: par­
que linha aprendido com o verdadeiro Da- 
vid a arrancar o gladio das mãos do inimi­
go e a servir-se do proprio ferro do orgu­
lhoso Philisleu para lhe arrancar a cabe­
ça». (15)

A própria Egreja não somente aconse­
lha, mas ordena aos doutores christãos, que 
chamem em seu auxilio a philosoobía. E’ 
por isso que o quinto Concilio de Latrâo, 
depois de estabelecer que «toda a verdade 
«contraria á verdade da fé sobrenatural e 
«absolutamenle falsa^por isso mesmo que 
«a verdade nào pjdo contradizer-se a si 
«mesma» (16) impõe aos mestres' da philo- 
sophia a cuidadosa applicação á solução dos 
argumentos capciosos; porque, segundo a 
palavra de Santo Agostinho «todo o argu- 
«mento, por mais especioso que elle seja, 
«adduzido contra a auctoridade das Escri- 
«pluras, não pôde ler mais que uma appa- 
«rcncia de verdade: verdadeiro nunca. (17) 
Mas para que a philosophia produza os pre­
ciosos fructos, que acabamos de apontar, è 
preciso que deforma alguma se aparte da 
linha recta traçada na antiguidade judo cor- 
tojo dos Santos Padres, e que ainda ha pou­
co o Concilio do Vaticano sellava com sua 
auctoridade solcmne. Quando, pois, se tra­
tar das verdades da ordem sobrenatural, 
que evidentemente excedem muitisssmo as 
forças de toda a intelligeneia creada, abs­
tenha-se a razão humana, cônscia de sua 
fraqueza, do querer elevar-se mais do que 
pode, nem pretenda Pegar estas mesmas 
verdades, aferil-as por suas proprias forças, 
nu interpctral-as a seu bel-prazcr; muito 
pelo contrario, deve recebel-as com fé hu­
milde e sincera, reputando-se soberanamen­
te honrada em sor admiuida a preencher, 
com as sciencias celestes, as funeções de 
serva fiel c submissa, c poder, dalguma 
forma, por beneficio dc Deus, altingil-as.

Se, porém, se irala desses pontos de 
doutrina, que a intelligeneia humana póde 
apprehender por suas forças naturaes, é 
justo que sobre estas matérias se deixe á 
philosophia seu molhado, seus princípios, 
seus argumentos, com tanto qiie cila nun­
ca ouse suhlrahir-se á auctoridade divina.

(8) Sap. XH1, v. 1.
(9) Sap. XIH, v. 5.

(10 II de Petr. 1, t. 16.
(11) Comí. dog. de Fid. cath.t cap. 3*

(12) Contt. dog. de fid, cathol, c. 4.
(13) Id. ibidem.
(14) Strom. lib. I, cap. 20,

(15) Epist, ad Mngn.
(16) Bulia Apostolici regiminis,
(17) Epirt, (al. 7J ad Morcellin, n,1 

7.
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Ainda mais, sendo certissimameute 
verdadeiro tudo que a revelação nos ensi­
na, e que tudo o que é contrario á fêegual- 
mcnte é contrario á razão, o philosopho 
catholico deve saber que violaria os direi­
tos da razão c não meu w os da fé, se admit- 
lisse uma conclusa < que soubesse ser con­
traria á doutrina revelada.

Nós bem sabemos que ha muitos que, 
exaggerando as forças da natureza humana, 
pretendem que a inlelligencia do liomem de- 
criia de sua nativa dignidade, peio facto de 
se submetter â auctoridade divina, e que, 
assim comprimida pelo jugo d’uina especie 
de escravidão, senle-se nolbvclnieiitcremba- 
raçadae retardada na marcha que devia le­
vai-a ao fastígio da verdade e de sua pró­
pria excelleucia.

Mis laes asserções são absolutanwn- 
te erroneas o falsas; seu fim prinóipal é le­
var os homens ao cumulo da loucura c não 
menos da ingratidão, fazend >-lho repudiar 
as verdades mais sublime* e por si mesmos 
repellirrm o divino beneficio da fé, qim pa­
ra a sociedade civil foi sempre fonte de lo­
dos os bens.

Com eífeilo, o espirilo humano, circum- 
scripto a limites determinados, e bastante 
estreites, acha-se exposto a innumeravcis 
erros cá ignorância de muitas coisas. Pela 
contrar.o, a fé christà, apoiada como está na 
auctoridade do proprio Deus, é a mestra se­
guríssima da verdade: o qiio a segne evita 
as cilad is do erro e subtrai-se ;í agilaçã» 
das opiniões incertas. Aquelles que ao es­
tudo da philasophia unem a obediência á té 
chrislã, são excedentes phihsophos. porque 
os esplendores das verdades divinas vêm 
cm auxilio que illumina, e longe de a fazer 
decahir, consideravelmente cresce em sua 
excellenria. penetração e potência.

Esses philosophos de que fallamos.dan- 
do-se á refutação das opiniões contrarias á 
fé, e à demonstração das que com elh se 
harinouisam, exercitam sua razão da for­
ma mais digna e das mais úteis; pois, para 
refutar as primeiras necessitam descobrir 
as cansas do erro, pondo a descoberto o 
defeito dos argumentos em que estas opi­
niões se baseiam; para as segundas, des­
cobrem razões que dão d'ellas uma prova 
solida e são motivos eflicazes para a per­
suasão. D’esta arte, este excercicio aug- 
menla necessariamente os recursos do es­
pírito e desenvolve as faculdades; negal-o, 
é um absurdo, por que seria o mesmo que 
affinnar nada valer, para o desenvolvimen­
to da inlelligencia, o discernir o verdadeiro 
do falso.

(foBlintia).

SECÇÃO SCIEXTIFICÃ

.4 medirinn no» hownox dia»

I

Em prislinos lempas a medicina tam­
bém se chamava caridade.—llesidia ella 
principalmcntc nos claustros, cm intima 
comi vencia com outras sricnciasainda na 
infancia, sob a guarda da Cruz dos templos 
chribUius, sem que as suas meditações fos­
sem perlurb-das pelos cânticos a Deus.

Não é portanto peregrino o assumpto 
«piando trazido ;ís columnas de uma folha 
religiosa, e cath dica.

Não obstante as tendências de desen­
volvimento, que são caracterislicas do sé­
culo actual, a historiada medicina não está 
pruluzindo as eHicicucias, que nas suas 
primitivas eras a sciencia, apenas de aca­
nhadas experimentações, produziu aos seus 
primeiros cultores.

Parece quo a medicina estuda hijo o 
seu p esado para se c.ju»ervar íulacla, ou 
q le se acobarda do progresso, pi-rquo as 
suas conquistas abalam os alicerces do edi­
fício secular.

llypucr.Hes não teria suecessores cm 
TcsaHo, Dracon e Pohbio, se uão Ikhivcsmj 
meditado ã luz nmrliça que se espalhava 
s.dirc as labo is votivas dos tcmpl >s da Gré­
cia. na indigência da sciencia que amava, 
para .irrebalar ao domínio da superstição, 
e desentranhar do seio do uma ph lus-plii.i 
especuladora as primeira* regras da medi­
cina, fundadas nas profundas observações 
da natureza; e se não rozuiniase e synlhdi-) 
sasse os conhecimentos anteriores* ao sei! 
tempo, realwaniL jior um e4ndo indepen­
dente, por um juízo imparcial, por uma phi- 
los. phia sã a maior crea ào da sua edade.

Tucididcs fez-sc a hLl.ria, Pericbos a 
polilica, Fidias o Supliude» a arle; Soerates 
foi o século da philosuphia, maso ancião de 
Cos. abrind»larg■« horis-.niies ao futuro da 
medicina foi o secuL) da humanidade.

Não estacionou a sciencia nos funda­
mentes lançados pelo grande genio da an­
tiguidade. 0 progressj dus conhecimentos 
humautó for.osamente leria de transfor­
mar puuco a pouco a face dos elementos, 
que constituíram o corpo de doutrinas por 
elle estabelecidas.

Ilypocrates fundou o methodo experi­
mentei*, comtudo não constituiu por elle 
nem a sciencia nem a lherapeutica.

Haeiocinou nos factos pbi.Jologicos, 
c pathulogicos, buscando furlar-se a um 
systema hypothelico. mis não o conseguiu, 
p*iis que não assentuu a sua doutrina mis 
deduções da oxperieucia. e allribuiu ao cor­
po humano as qualidades do doce e amar­
go, do ac d > e salgmj), de cuja harmonia 
ou desharmonia acreditou depender a saúde 
e a doen.a.

Não linha portanto a sciencia infante 
a robustez necessarte para oscummeltimeu- 
los importantes, que carecia cinprehendor. 
A Alexandria encetou os cstiidis nnalho- 
micos e teve de combater as discussões frí­
volas e dictedas por um espirilo de contro­
vérsia, que dominava a medicina pela in­
fluencia das escolas do peripatetismo, do

estoicismo c outras, para poder conciliar o 
dogmatismo eoempirismo, accenluando os 
princípios geraes da arle de curar.

Sentia-se já palpitante a necessidade 
de reformar o dogmatismo hypocratico. 
Arisloteles na zoologia, Teofrasto na bota- 
nica, Dioscorides na mineralogia, deram 
impulso ao descobrimento de muitos agen­
tes pliarmacologicos, quo. amalgamados em 
compostos numerosos, trouxeram á scien- 
cia uma confusão impossível nas formulas 
pharmaceuticas.

Foi n’este estado cahoiico que Galeno 
encontrou a her poética. Não o seduziram 
as philosophias da suaêpocba. nem a maté­
ria medica lhe parecia uma verdade ao seu 
espirilosuperior. Sangrou mais que Hypo- 
crates. deu mais purgantes do que Cèíio, 
prescreveu mais vmnitivos do que Areio, 
p z ni >is sanguesugas do que C *lso, c ap- 
plicou mais ventosas do que lodosos médi­
cos reunidos, das te.npos anteriores.

Galeno viu na ba<e das d mlrinas hy- 
pocrnlicas rnn vácuo lastimoso. A phisica 
a imittia quatro elementos: o fogo, o ar, a 
terra, e a agua. A philos phia devia soc- 
correl-a, e assim allribuiu ao cor|>o huma­
no quatro humores an log <s áquelles ele­
mentos, o sangue, a piluita, a bílis e a 
alr.ibilis, cujas qualidades suppoz serem 
validas, frias, húmidas c seccas. Por esta 
doutrina as enfermidades não eram mais do 
que um desiquilibrio d'<tquelles elementos, 
e a degeneração de qualquer dos humores. 
A lherapeutica obedeceu á regra estabele­
cida.

Era pois profunda a tronsrormação da 
sciencia primitiva, e grande o iibal.) que o 
novasystema deveria produzir. O reconhe­
cimento da necessidade da reforma d i me­
dicina era tão manifesto e tão universal, 
que facil foi estabelecer c fixar no*os pre­
ceitos e novas escolas.

Galeno fundmi a sua monstruosa poly- 
pliarmacia, e firmou oprinripiotliorapeuti- 
co do contraria conlrariis curantur, que a 
Grécia, llom.i, e l ida a Europa acceiteram 
e seguiram sem repugnmeias notáveis, mas 
com decepções frequentes e duvidas pro­
fundas.

Depois da divisão do império romano 
as scienciasparalisaram. A medicio-iparou 
com eilas. Galeno continuou pro.erindo a 
ull.ma jmlavra. Os arabes nãu sahiram das 
orbites conhecidas. A edade media, apesar 
dus esforços do Carlas Magno, quasi deixou 
a gloria da medicina nas mãos disjudeusc 
dos serracenos. mas a medicina continuou 
sendo Celso e Galeno, co u pequenas modi­
ficações, segundo as subúlezas escolares.

Nos séculos XV e XVI não mais se 
adiantou. As causas nurbidas continua­
ram sendo como anleriormcnte materiacs, 
formaes, finaes c eficientes; senuo as efi­
cientes, consideradas únicas na producção 
da doeu a.

A lherapeutica tinha por objecto eva­
cuar os humores excedentes, purifical-os 
com purgativos, devolvendo-h.es o seu tem­
peramento c composição normal.—D aqui 
se constituiu uma epoclia verdadeiramente 
dominada pelos emolientes, pelos diluenles, 
adstringentes, maduralivos, incisivos, de­
tersivos, desabstíucnles, aperitivos, digesti­
vos, laxantes, tonicos, e muitos outros, que 
lornam notavelmente indigesta e asquerosa 
a lherapeutica, que fez ainda as delicias
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bre o mal, ou sobre o doente; feliz aquelle 
que escapar á bastonada».

Buchardal diz que a medicina está ain­
da toda por fazer com caracler de scieucia.

Franck aconselliava aos governos que 
exigissem responsabilidades aas médicos|>e- 
los assassínios <|ue commetliam.

Slhal avaliava em >rle de cada dez os 
doentes que morrem da cura.

Na sessão da Academia Imperial de 
medicina de Pariz. em 8 de janeiro de 1856, 
expressava se Malgaineda seguinte manei­
ra: «.........completa auzcncia de doutrinas
seientificas, carência de princípios para a 
applicação Ja arte, empirismo por todas as 
parles: eis o estado da medicina!» N‘outra 
occasião dizia lambam: *<se submeUcsse- 
mus a uma seria expurgação todos os meios 
de que dispõe a therapeulica, d’clles fica­
ria muito pouco na sciencia». f__ ______

E com tudo não faltam ahi enl dades I causliro, nem sp jnlírnm curados* wm que 
vãs, que se empavonam sobranceiras de *' *’ *' . ................................
sc.iencia, ítdlando dogmas a cada palavra 
que proferem, como se uma aureola dr in- 
íallibibdadc Ihesilluuiinasso a fronte, quan­
do acummodados em uma cadeira professo­
ral. Soberanias pedanlescas que rcilerada- 
mente sentem resvalar-lhes os tacões.quan­
do experimentadas, e sc deixam jazendo nu 
sollo, envoltas na lama (pie não distinguem 
tio unguento de basalirão.' Srslro fatal dos 
que julgam que um diploma oíficial, devido j 
quín ao favoritismo, significa o nun idas 
ultra da aucloridndc sdeulifica. embora 
tenha sido empolgada nas immundicies da 
enxurrada politicá, e do patronato menos es­
crupuloso!

Para essas entidades repetim »s o que 
ha poucos íium»s escreveu uma notabilidade ; 
scicnlijica na -Gazeta medica de Pariz», a 
respeito do ensino aclual da medicina.* A 
escóla nào representa nem um principio, 
nem um mothodo, nem sequer um cnsin >. 
Ouem diz escola diz dugm;;; quem diz en­
sino diz concordância e homogeneidade. 
Sob este ponto de vista nào lia cm Pariz nem 
escólanem ensino, ha sómente um eslab.’- 
Iccimeula universitário, onde >inle e >ei.> 
professores, pago> p.do Estado vem indi- 
vidualniriitr impor as suas opiniões c as 
suas doutrinas, c ao qual rs nlumnns se 
preparam para passar p- r prova - dr..nle de 
taes ou laes exaniinadorc'<. Xã > fazem # 
uma critica, expanus simplesmente um fa­
cto. do qua! se concluo que quando se diz 
E>cóla dc Pariz. não se pode pensar seuâ.»

] que este r um nome jaclauvioso, porriu va- 
zu de sigiiiliixv ão».

O que sncccde na Escòlu de Pariz 
succcdv em

dos séculos XVH c XVIII, ccom pequenas 
modificações abre o apetite scienlifico ás i 
escolas officiues d'hoje.

A' parte os progressos da cirurgia e i 
dachimica, e descobertas puranienle.empí­
ricas, que se teiu feito, pôde-se dizer que a < 
medicina existiu até ao século passado, co­
mo no século XV» ainda que com os esfor­
ços empregados para a fazer sahirdo ma­
rasmo cm que existiu na edade media, sv 
lêem levantado diversos systemas, com os 
< uaes, variando as Ihcorins*. se foi corrigin­
do a therapeulica, sem comlud.) se pr-.fun- 
caraleá raiz da creação quasi inspirada 
<e Hvpocratcs. para sc lhe imprimir os 
aperfeiçoamentos que a moderna pbilino- 
piria vehemculemento aconselhava. i

E tauto asrim é, que ainda hoje o In- 
pocralismi) puro conta defensores apaixõ- < 
nados, que procuram restabelecer a medi­
cina primitiva! 1'allam comigo as doutri­
nas dodr. Cayol c a escola de Montpellier.

Broussais, na.seu Fxame (hes doutri­
nas, o nas suas theorias phisiologiciis. es­
tabeleceu como unico tractamentodas doen­
ças o antiphlogislico, daudo assim um gol­
pe mortal no medonho «arsenal pharmacolo- 
gico do século passado. Não obstante os er­
ros confessados pelo proprio auctor de tal 
syslcma. leve sectários numerosos, que mor­
tificar, mi a hum.inidade fazendo correr rios 
de sangue sob n pressão das suas infatigá­
veis laucolas.

Mas os broussaistas, felizmente, passa­
ram. Foram uma columnadc gafanhotos da 
sciencia, assolando os campos da medici­
na. Lm esmplor notável d;i-lhcs comosuc- 
cessmrs os organologistas, para quem a 
plrisiologia, a fiatliologia e a theraprutica 
se apartam no material daorganisaçfto. len­
do a vida como um resultado: os chimicos. 
que ludti subjugam pelas cmnposi. ões ede- 
couip.isi òcs, a reacções que produzem a 
vida, a saúde, a doença, a cura e até o pen­
samento c a consciência; e aos humoristas, 
que tudo procuram encontrar nas eompnsi- 
dtas e aker.uões do sangue. Temos lam­
bem os que querem que os sol idos iulonc- 
nhr.m mis fumvões normaes e inorbosas da 
economia vivente, e outros que transigem 
com que a poiencia vital iuftua uos 
seus phrnumenos c até nas curas. Ha os 
eclelicos, que acreditam que em lodosos 
systemns ha algirnm cousa boa, c os impi- 
ricas, (|ne buscam harmonisar a theoria c 
a pratica, sem admillirem cm absdido n<> 
nhum.sysleni; de preferencia, ac.rcilamlo-os | 
aliás a lod =s, uma vez que se diga (pm cu- i 
ram, o que ê -i negação da scmncia, e a 
posição mais ridícula do medico, por que I succcde em todas as escólasofileiaes de me- 

h unens, 
scientificos de hoje dizem que não ha da- 
gmas. como havemos crer que h ja srien- 
cia? E se não ha sciencia. que aiicloridaita 
moral podem otferecer ns escolas, para se 
imporem aos povos, dispondo a seu lud pra­
zer das vidas c da sande, sem responsabi­
lidades nem consciência?

Desçamos todavia da philosophia da 
sciencia nara vermos de perlo o oflicio de 
curar, e lancemos sobre a ihcrapeudca um 
olhar mais altenlo e circunspcclo.

O século XV1U fundou alicerces a uma 
nova sociedade. A revolução transformou 
Ioda a face moral e polilica dos povos da 
Europa, destruindo em nome da liberdade 
além de muitas coisas santas e boas, mui-

las velharias indignas da civilisação e do 
progresso. A medicina escoudeu-sê da re­
volução, o ficou-se alraz. Pelas malhas da 
rede que arrastou a Inquisição, fugiram 
uns entes pequeninos, que vieram habitar 
as escolas de medicina dos nossos dias. O 
garrote e os anginhos, todos os tormentos 
irentán, ficaram occulios na pharmacopéa 
e na matéria medica.

O dr. Deschamps nota com verdadeiro 
critério que a therapeulica dos séculos pas­
sados estava em completa harmonia com a 
legislação civil. As sociedades opprimidas 
pelas lyrannias dos codigos suportaram pa­
cientes as hranmas «ia medicina, e tal ha­
bito se contrairia nos tormentos que lhes 
impunham, de tal mtalo se familiarisaram 
com as mortificações da carne, que ainda 
hoje a maioria dos doentes st* não conten­
tam com o medico que lhes não pozer um

I 
delles se dispessa o facultativo deixando- 
lhes como recordação um purgante!

Esta lolcnuicia, ou antes, esta selva- 
geria das sociedades não justifica jmrêtn a 
inópia da scicncia. antes a faz mais Irizan- 
tc e mais horrenda.

Se formarmos <» paralello entre os pro­
gressos aclnaes e os alcançados outr’ora 
peLs medie is aralic.s, chegarem os a enver- 
gonhar-iuis da antiguidade d is xaropes e 

j das essências, dus aguas disliil.uias. dosem- 
plaMos e dos unguentos. Os especificas des­
cobertos pelo empirismo hodierno,'sáo sem 
duvida um lumeiicio â humanidade, mas 
pouco valem perante a sciencia. A auzen- 
cia do estudo completo das palhogrncsias 
produz absurdos e monstruosidades phar- 
macologicas. indesculpáveis nos nossos dias, 
quando se busca dar as cousas uma expli­
cação racional e precisa.

Existo conscguinlemente uma escola 
oflicial de medicina sem sciencia, e nina 
sciencia medica legilmente rcc nhccida, 
sem qi:e >e haja completado nem pela chi- 
mica, nem pel :s estudos microscópicos. nem 
por outros conliccímmilus mais ou menos 
<>mpk*s, a roc<mslruc;ão da sua thcrapeiiti- 
c > e da sua matéria medica de ha cinco sé­
culos pelo menos.’

E* a Isto que se chama medicina cons­
tituída!!

As escolas ofliriaes, em c wlusâo, não 
téem direito de se imparem nem aos povos, 

• nem à sciencia.

limiardinoJ. de Seuna Fi cilas.

precede rotincirameire, sem conhecer o que i Jicina- Ora quando niaiure 
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pre.MTeve, nem p«>r que o prescreve.
De tudo isto se deduza mobilidade das 

nases em que assenta a medicina tradiccio- 
nal. Se se perguntar ú sciencia oflici.il con­
temporânea qual o seu credo, qual a con­
formidade das suas doutrinas, não havera 
quem formule uma resposta cabal. A ma­
téria medica éo impirisino rotineiro, e por 
conseguinte, cada medico é guiado pda 
sciencia experimental a formar uma scien- 
cia individual.

Seria por este motivo que Boerhaave 
diz que o genero humano leria sido mais 
feliz se nunca tivessem existido médicos.

Bartbe dizia: «somos uns cegos, que 
descarregamos a pancada do bordão ou so­

A’ voz do Omnipotente dcsdabra-sc na 
immcnsidnde do espaço o grandiosis>imo 
plano da creação.

Os soes, gravitando cm suas orbitas 
harmoniosas e arrastando apaz si milhares 
de mundos, arremessam aos quatro ângulos 
do universo ondas de luz.

A uoss.i terra leve lambem «a sua au­
rora; atribulados, jxirem. foram os dias do 
reu primeiro despeitar.

Antes que uma paz desconhecida des­
cesse s dire el!a e o Creador lhe insuflasse 
o principio da maternidade, passou pelo es­
tado de fusão iguca, que, produzindo cas- 
tellos sobro caslellos de nuvens, estas desen-
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cadeando-so cm formidáveis (empestadas c 
catadupas, lhe causaram profundas com­
inações.

A irradiação, favorecendo o encnista- 
mento da superfície, formou um involucro 
aos gazes, quc? similhantes a foras n'uma 
jaula, arreniclliam contra as paredes da frá­
gil prisão, fazcn-lo-a muitas vezes estilha­
ços. Passaram-se séculos n'estas luctas dc 
elementos contra elementos, até que a ter­
ra chegou á idade de poder celebrar o seu 
primeiro consorcio com a vida.

Um diaphan.) veu de verdura estendeu 
sobre cila um manto virginal.

Logo depois, sob um ceo de anii, a pri­
meira flor, sustentada por debil haste, de­
sabrocha á luz do dia os lábios nacarados: 
seu cálix ê um vaso de doces perfumes o 
suas pétalas assclinadassão prismas phan- 
taslicos.

Já as florestas tinham erguido ás nu­
vens seus gigantes braços, quando ioda uma 
gerarão de esplendidas plumagens veiu com 
seus maviosos e requebrados cantos dar no­
vo realce á harmonia do mundo.

Seres velozes como a seita, cortando 
em mil direc -ões o campo undoso, dão vida 
ás profundezas dos abvsmos.

Apparecc por iihím.johomem, synthe- 
se de todas as maravilhas, ompendio de 
todas as jierfeições da natureza, obra prima 
da creaçào, animado pelo fogo do seu espi­
rito, que é uma scentelha do espirito di­
vino.

Pcranielãnestupcndopanorama, qual 
será o louco que não veia n'esta immensa 
harmonia do mundo, nresta arrebiladora 
orchestradas espheras, o dedo de Deus des­
ferindo as cordas d esta lyra colossal?

Liimeu, depois dos’seus admiráveis 
trabalhos sobre a organização dis plantas, 
estupefacto e >urprehendido pela ordem ma­
ravilhosa existente na natureza creada, sol­
ta estas cl iquentes palavnv:

«O Deus eterno, immenso, omniscien­
te, omnipotente, passou ante mim. Não o 
contemplei de lace, mas o sou reflexo iflu- 
minando o tncu espirito, transjmrlou-mc de 
admiração.

Estudei osen plano nas obras da (rea­
ção, e em Iodas ellas. ain la nas mais jm?- 
quenas, nas mais imperreptivm, que for­
ça! Que sabedoria! Que indefinível perfei­
ção!

Observei como os seres animados se 
sobrepõem o encadeiam ao reino vegetal, 
os vcgelaesa -s mineraes, submergidos nas 
profundeziis do globo, cm quanto que este 
gravita n*uma ordem invariável cm volta 
do sol que o vivifica.

Vi finalmcnte o sol c todos os ouiros 
astros, esse immenso svstema sideral, in­
calculável na sua infinidade, suspenso no 
vacuo, mover-se no espaço por um primei­
ro motor incomprcIicnsivel.oSerdos seres, 
a Causa das causas, o Guia e Conservador 
do universo.»

A ideia d'um plano geral em todas as 
obras da creaçào, verdade pnlpavel a todo 
o homem pensador e eloquente manifesta­
ção d’uma inbdligencia infinita, é e tem si­
do o grande nó gordio dos dons irmãos gc- 
meos, o materialismo e o positivismo.

0 nebuloso Kant, pai dos modernos 
desvarios, de mãos dadas sobre a negação 
das cansas íinaes com as novas escólas, es­
se Jano dc duas faces, symbolisando n’uma 

algumas verdades de suas theorias e na ou­
tra mnitissimos erros filhosd'umn imagina­
ção febricitante, diz que «a conformidade 
com o tim é producto d’um espirite rcflecti- 
do. o qual por isso admira um milagre que 
elle mesmo creou.»

«Estes cirurgiões d’um novo genero, 
assim se exprime o espirituoso Elnmma- 
rion. abrem a veia do bom Dctw para ino­
cular o seu principio vital no cercnro do fe­
liz habitante da terra.

E' claro que se ha ordem no mundo e 
intelligenca na orgnnisa.’ãn dos seres é ao 
homem que se deve attribuir, p rque evi­
dentemente so esfcle n homem intelligenlo 
no universo, e pretender que um Deus lhe 
é superior seria menosprezar a dignidade 
do bípede humano.»

Sendo-nos preciso larguíssimo espaço 
e competência que nas falta, paru apreciar­
mos devidamente o grandioso, sublime e 
harmon^co plauo da crearão, analysando já 
as forças intimas, que regem cada um dos 
seres, já as leis uni versaés que governam 
este immenso edifiem: já a admiravel archi- 
tecturados corpos org-inisados, sua conser­
varão e reprodiicção. já os liames que pren­
dem entre si ainda os corpos mais atesta­
dos, sendo então que melhor aprofundaría­
mos a unidade de pensamento q ie presi­
diu à formação do universo e fim nltimode 
cada um dos seres, restringir-nos-hemos ao 
estudo dc um pequeno orgão, mostrando a 
sua perfeita adaptação ao fim para que foi 
creado, prova ev:denle de que ainda as 
cousas mínimas faliam eloquenlemenle de 
Deus.

«Em nenhuma das obras do Crendor 
que nos é permillido contemplar, se acham 
tão legivelmente, diz numa das suas obras 
o duque de Saldanha. Ião profundamente 
gravados os caracteres de intenção, como 
no orgã i da vista... As investigações mais 
profundas da sciencia, tant) da anatomia 
como da phisiolugia, mostram que a structu- 
ra do olho é adaptada com a maior exacti- 
dào c habilidade ás leis phisiens da luz o 
que todas as partes estão acabadas com a 
mais perfeita exactidão mathematica, como 
a precisão do efleiln requer.

Para todos os que estudam a naluer- 
za, tendo cm vista descobrir as causas fi- 
naes, objeci.i algum se pôde apresentar que 
lhe soja tão interessante e tão instructivo, 
como a phisiologia da visão, o mais apura­
do e admiravel dos nossos sentidos.»*

Ainda que soldado d’oulra milicía. não 
posso deixar dc oliedccer ifesle ponto ao 
dito general, que me está indicando o 
objectivo das minhas operações: prova cla­
ra de que podo haver perfeita iiarmonia 
entre as armas e a Igreja.

Será, pois, o orgão da visão, por meio 
do qual apreciamos essas encantadoras ma­
nhãs de primavera, risonhas como a in- 
fancia.eessfls bellas noites estivaes, scin- 
tillantes de luz: será c<se maravilhoso e 
complicadíssimo apparelho, fonte das mais 
puras e gratas sensações, que nos patentea­
rá a acçào intelligente, o desígnio o fim 
ultimo do Omnipotente ainda nas menores 
cousas da creaçào.

«0 olho,dizEuler,excede infinitamen- 
te todas as machinas que o engenho huma­
no é capaz de engendrar.

Tentemos no entanto darumaídea ge­
ral sobre tão interessante machinismo,para 

melhor ccom mais fundamento admirarmos 
asohras da Sabedoria p:’rcxcellencia.

0 globo do olho tein aproxtmadamente 
a formo espherica. e é formado por trez in­
vólucros sobrepostos.

A membrana mais exterior c a xc/cro- 
tica (cornea opaca) que dá a forma ao olho 
e recebe a inserção aos musculosquc opõe 
cm movimento.

A sclerotica oflerece na parte anterior 
uma abertura circular onde está como que 
engastada a cornea transparente atravez 
da qual penetram no interior do olho os 
raios luminosos.

A cAoroíde, segunda membrana do 
olho, esscncialmenle vascular, tun a sua 
parte interior coberta d'uma ccrti matéria 
negra 'pigmentam nigrum), á semelhança 
da eatnara escura, cujo fim é absorver 
todos os raios inúteis á visào.

A terceira membrana nervosa e sensí­
vel é a retina, destinada a receber a impres­
são das imagens que sobre ella se dese­
nham.

AlemdVstastrez membranas, que for­
mam como que as paredes do olho, contem 
este orgão no seu interior alguns humores 
de dilTerente densidade, como são o humor 
aquoso, o crystallino e o humor vitreo, 
cujo fim 6 refraclar os rains luminosos que 
os atravessam, para que a imagem se forme 
nitida sobre n retina.

Entre a face posterior da cornea trans­
parente e a parte anternr do crystallino 
acha-se o humor aquoso, ciij > iiidice de 
refraeção équasi o da agua. 0 esparo que 
occupa é dividido em dons compartimentos 
por um dtaphragina annulnr, chanv do iris, 
cuja côr varia segundo os differentes indi­
víduos , e tem uma abertura na parte 
media, denominada pupilía, (vulgarniente 
menina do olho * por onde passam os ratos 
luminosos, que vão ac u.ir sobre a retina.

A pupilla. pela c mlrac Tto ou distensão 
do íris, goza da singular propried ule de 
mud ir <le diamclro, segundo a maior ou 
menor intensidade da luz qne fere n vista.

A (touca distancia do iris está situado o 
crystallino em frente á pupilla.

De forma lenticular, faz convergir os 
raios luminosos sobre a retina, em cuja su­
perfície tem o sou foco, o qual varia segun­
do o seu raio de curvatura.

0 tecido do crystíilliiio é formado dc 
uma infinidade de lamin isinhas quasi con­
cêntricas. cuja dureza e densidade diminue 
do centro para a peripheria. send»as cama­
das superliciaes quasi líquidas.

0 espaço entre o chrvstallino e a reti­
na está fitleralmente cheio |M)r um liquido 
ou massa gelatinosa e diaphana, o humor 
vítreo.

O nerro optico, depois do se diflundir 
na retina, penetra no eranco |M»r uma aber­
tura situada no fundo da orbita e vae ter­
minar no cerebro, ao qual trausmille as 
impressões da luz.

E’ então que os objectns exteriores se 
deixam como que tecar polo espirito, pas­
sando do inundo da matéria ao do pensa­
mento.

.Eis a rápidos traços a inimitável es- 
tructura do olho. Que maravilhosas, porém 
não são as assignalaveis propriedades de 
que goza esto engenhosissimo apparelho !

Quasi não conhece distancias.
A milhões de léguas distingue os cor-
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—.Mas como hei de fazer ? exclamou 
Thereza.

—Eu mando-a embora, se medaesli- 
lença.

* —Escandalisar-se-ha.
—Que importa!
—Quem t»abe? 1'alvcz necessite algu­

ma couza.
—Ainda assim. Não pódc querer boa 

couza.
Guiomar entreabriu a porta; intro­

duziu pela altertura seu largo nariz, onde 
descançavam uns enormes oculos, e disse 
com voz fanhosa.

—D. Thereza deitou-se.
—Mentes ! respondeu Esperança.
—Digo-vos...
-Digo-vos que mentis! D'aqui vejo 

um dos lindos pés de minha prima que as­
soma por haixo da sua bala de dormir.

—Mas...
—E’ assim que serves a Deus, Guio- 

mar? De que servirão vossas rezas se 
mentis assim ?

‘—Senhora!
—Vri. vri, deixa-me entrar: quero fal­

tar a minha prima.
Eallando assim, a travessa viuvinha 

deu um empurrão á juirla e entrou no quar­
to de Thereza.

Encantador era o contraste que forma­
vam as duas jovens.

Esperança, alta, loura, branca como o 
nacar, com os olhos d’um azul escuro, era 
o ideal da belleza candida. risonha, quasi 
infantil: ardente e arrebatada não conhecia 
maia lei do que acu capricho e este era de 
tal modo louco, que em pouco temjio tinha 
esbanjado não só toda a sua fortuna, mas até 
a que seu marido lho havia deixado quando 
íassou para melhor vida.

Pobre jri o de maisa mais roubada por 
pessoas que a serviam, acolheu-se ao am­
paro de seu lio D. Álvaro de Oiieda, cuja 
bondade era proverbial, e que lhe abriu 

*sua casa nào só |>or amizade, mas muito 
prinripalmenle por ser sobrinha de sua de­
funta espoza D. Beatriz, a quem linha 
amado com cego carinho e ri memória da 
qual consagrava terna veneração.

Thereza era um poucomais baixa, mas 
suas fôrmas eram cie! içada mente contorna­
das, o assaz mais engraçadas que as do sua 
irima: o forniozo trigueiro de suas faces 
irincipiava a desnpparecerpara dar lugar a 

duas rozas dolicusissimas: seus grandes 
olhos negros, que nos primeiros annos riam 
com a candidez da infancia. exprimiam ago­
ra o profundo meditar de seu espirito, de­
monstravam o seu peregrino talento e ex- 
quisita sensibilidade; os formosos cabellos 
eram os mesmos que na infancia lhe con­
tornavam a fronte e caiam em engraçados 
torvelinhos por sobre as roupagens: no ar­
queado dos lábios presentia-se a alma da 
mulher sonhadora, e no sorrir, impregnado 
de harmonias e rico de cadencias advinha- 
va-se a grandeza d’nm espirito que se alava 
pelas regiões infinitas da poesia.

Esta formosa creatura apaixonou-se 
profundamente de Esperança: os meritosde 
sua prima em vezdc lhe dispertaremciúmes, 
enamoravam-n'a; admirava sua belleza, sua 
graça, seu carácter alegre e terno' e assim 
se foi prendendo a ella como a tenra era á 
arvoresinha toucada dc flores, de galas e 
perfumes.

pos celestes com a mesma facilidade com 
que observa a alguns centímetros seres mi­
croscópicos.

Corrige a aberração de refrangibilida- 
dade epsphericidade tão diflicil de conse­
guir nos no<sos instrumentos op'icos.

Representa-nos os objectos na verda­
deira posi/ãn, apesar de serem invertidas 
as imagens m retina.

Ainda que são dous os orgãos visnaes 
as duas impressões confundem-se produzin­
do uma nnica sensação. Etantasontraspar­
ticularidades sobre as quaes, phisicos, ana­
tomistas e phisioloçistas tem ennttido mil 
hypotheses, distanciando-sc ainda muito do 
jioderem dizer a ultima palavra sobre tão 
complicado e surprehcndentc mecanismo.

(Concluir-se-ha).

Padre F. Sarcheb.

SECÇÃO LITTERÃR1A

THEREZA DE JESUS
POR

D. MARIA DEL PILAR SINUÉS

TRADUCÇÂO DO PADRE UMA

(Continuado do n.° anterior)

III

Esperança ora o nome da joven viuva 
que foi a A\ila para fazer desaparecer a 
afleição de Thereza ris cousas religiosas a 
que tinha tanto •inêgo.

Os estudos alongaram Rodrigo da ca­
sa paterna, spiii mãe e sem irmão; There- 
za ficou so com esta joven bella. alegre, 
adulada c com poucas noções íiccrca das 
augustas verdades da religião chrislã.

I ma noite depois de ceia. Thereza pe­
diu licença ao pae para retirar-se ao seu 
quarto.

—Sontes-te doente? perguntou assus­
tado 1). Affonso.

—Não, meu pae, respondeu a joven; 
mas desejo ir amanhã confessar-me.

—N esse caso, fazes muito l>cin, mi 
nha filha, observou o ancião; vae c que 
Deus te illumine.

Thereza recolheu-se ao seu quarto e 
logo que o fechou, ouviu hater ri porta.

—Quem será? exclamou a crcada, 
que, depois de haver tirado o rico vestido ri 
sua joven senhora, lho preparava uma bran­
quíssima bata de dormir.

—Eu nào sei, disse Thereza; a não sor 
Esperança...

—Eu mesmo, disse em voz baixa a en­
cantadora prima de Thereza.

—Abri, abri depressa, que não nos vri 
ouvir meu tio!

—Minha querida menina, disse Guio- 
mar em voz baixa, cu sou do opinião que 
se lhe não abra a porta; não quer nada que 
bom seja este inimigo mau; ides amanhã ri 
communhão; não a reelmesc.

Porém ao lado de Esperança, frívola 
amante dos galanteios, louca e bella. as 
ideias religiosas cahíam desmoronadas co­
mo um vetusto edifício aos embates d-» fu­
racão. Esperança foliava só do festas, de 
prazeres, de torneios, de convites; aquellas 
ideasde martyrio,aquella cellasinha decól- 
mo e pedras que se fabricou no jardim, ti­
nham-se riscado ja da memória de Thereza.

—Minha querida, dis^e-lhe Esperan­
ça ao entrar, quero fallar-te em segredo... 
que só tu mc escutes... lua crcada que se 
vri embora.

—Ir-me embora? objectou Guiomar, 
isso nunca.

—Veste mesmo instante! replicou 
Esperança pondo-lhe na mão com disfarce 
algumas moedas; jri vé v. que nào sou tão 
mri como lhe pareço... desejo fatiar a sós 
com minha prima.

—Pedindo d 'esse modo... disse a ve­
lhaca crcada, não sei que responder-lhe; 
eu vou«me embora.

—Vamos, vamos depressa! exclamou 
Esperança; formei um plano, Thereza; ou­
ve-o e passemos a executal-o.

—Ini [dano! repeliu a joven.
—Sim, um plano; olha, vamo-nos ves­

tir a modo de estudantes.
—Que dizes! exclamou assustada a 

menina.
—E's surda?
—Vestir a modo de estudantes?
—Sim.
—Que vergonha! Isso é a mulher re- 

baixar-se a ponto de esquecer-se do que 
vaie! Disfarçar-me, eu. oh meu Deus, con­
sentireis em tal?

—Sempre tens umas ideias. Therezi- 
nha, que nem pareces mulher, mais pare­
ces uma creança!

—E’ que sinto não sei qne deiilro em 
meu peito, qnemeopprime.qiin me afflige, 
socom a lembrança de quo. sem o conseu- 
limento de meu pae, me bei de disfarçar 
para ir por essas ruas... Oh meu Deiis! 
meu Deus!

—Mas, menina, verás que não corre 
perigo a lua reputação, aRirmo-to.

A formosa Thereza, a que havia tro­
cado o nunc da família pelo nome d’Aqucl- 
lo que despedaçara as cadeias que pesavam 
á mulher, dWquclle que firmara a carta da 
emancipação da mais formosa parte do gé­
nero humano: Thereza principiava jri a dei- 
xar-se. cair no iaro que a loucura do Espe­
rança lhe armava, e disse:

—Mas como! Aonde havemos de ir 
buscar ns trajes?

—Tenho-os cu.
—E onde vamos? Com que fim nos 

disfarçámos?
—Para nos divertir.
—Aonde?
—Escuta: alguns estudantes que estão 

aqui a férias deliberaram fazer uma ceia...
—E então?...
—E então?... Vamos a ella.
—Enlouqueceste, prima minhal Oh 

meu Deus! Sc meu pae o sabia!...
—Como o ha-de saber? Vestiino-n'os 

aqui n este quarto: en tenho a chave da 
porta e sahimos sem fazer ruído, quando es­
tiverem tnd )s a dormir.

—Pois tu tens a chave da poria da 
rua?

—Tenho; tirei o molde da fechadura e
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assim me provi d uma chave que tenho 
preparada para esta occasião.

— E que faremos com os estudantes?
—Ora essa! Cear com elles. O que 

devemos é esconder sob as nossas vestes 
escolares nossos vestidos ik» sèda, nossas 
rendas, nossas joias; e como ha baile em 
casa do conde D... despimos os trajes de 
disiarce e vamos ao baile.

— Mnil bem. disse Thereza a quem 
tàoinciumle desrripçáo fez ferver o sangue 
nas veias; iiludir os estudantes...! que l>el- 
la cousa! E depois ir ao baile! Que prazer!

—AHi veras a I). Felix, esse rapaz que 
estuda em Salamanca e que está namora­
do dc li: que bello moço. que galhardo,une 
gatan. Apezar deque 1). Gonçalo não lhe 
fica atraz.

—Aonde estão os disfarces? | pergun­
tou Thereza.

—No meu quarto, respondeu Esperan­
ça. eu wu par clles.

—Sim, vae. entretanto preparo as joias 
e as rendas para ambas e sahiremos imme- 
diatamento.

Espcran.a foi, vollandodenlrvem |n»u- 
co com os crépes de dons estudantes c com 
um vestido de seda azul celeste.

Thereza procurou outro cgual e ambas 
se vestiram Cvmpoudo-so uma a outra.

—Oh! como estás bonita! exclamou 
Esperança examinando Thereza depuis de 
estarem ambas vestidas; que magníficos 
cabellos prelos! Que formoza tez! Que lei- 
liceiros olhos!

-Poi.sse tu te visse*! exclamou The­
reza, cheia de enthusiasmo: teu cabelhi pa­
rece uma cascata d’ouro, teus olhos duas 
grandes sphi rasque nadam n‘um globo de 
diamantes, ma figura é » mansão das gra­
ças; <pic bem pareceras a D. G<»uçal<>!

—Como se determinará a naiimrar-le 
I>. Felix! Como se elles renderão ame a nos­
sa lielleza?

—Acompanhar-n s-hão a casa do con­
de e bailarão comnosco.

—Mas que dirão se nos virem sós com 
clles?

—Que Imo dizer? .Xào s»»u eu viuva e 
portanto dc estado respeitável?

—Tu dc estado respeitável?
—Ceriamente! eia. vistamos os hábi­

tos; cuhr<iino-nos bem com as capas, e va­
mos.

—\ amos!
Ambas cobriram seus vestidos de nin­

fas com os crepes e suas lindas cabeçascom 
os chaueusde Ires bicos e sahiram do quar­
to de f herrza pé imle pé.

Desceram a escada o Esperança met- 
teu a ele vv na porta que já ha Ires horas 
se havia fechado.

—Ai Jesus! não sei por onde vou de 
mêdo! exclamou Thereza; mal posso andar 
com susto: se meu pae nos via!

Esperança nada disse; abiiu a porta 
como máximo cuidado, e sahiu seguida de 
Thereza, que, ua verdade, mal podia respi­
rar com o terror que a dominava.

— Agora vamos depressa! exclamou a 
viuva apertando o passo.

Pouco depois chegaram â casa, onde 
eslava determinado o banquete; alguns raios 
de luz coavam-se pelas janollas, assim como 
o sussurro que promovia a grande concor­
rência.

Esperança levantou a aldrava da porta 

para bater; inas antes de cahir, unia inão 
vigorosa agàrrou a d’ella.

Levantou-se sobresaltada, quiz soltar 
; um grito, mas o espanto deleve-lh’o nos 
lábios.

O homem que estava por delraz d'ella 
era seu lio, o pae de Thereza.

—Por alli, disse o velho D. AlTonso om 
voz baixa,mas severa; para casa, e amanhã 
sahirás d‘ella para não continuares a per­
verter minha filha!

Esperan.a d-rigiu-sc silenciosameuto 
pra a rua que se lhe designava.

i). Alfonso agarrou a mão da filha,que 
ia ajustada cambos seguiram a joven Es­
perança, que lamentava este inesperado 
suecesso e a vigilância de sou lio, tão cré­
dulo e aíTavcl até então, mas que agora se 
mostrava Ião severo.

Logj que chegaram, D. Affonso entrou 
no seu quarto. Sua filha c sua sobrinha 
scguiram-mi a um sigual seu.

Mal fechou a porta, o «tnciào dtrigiu- 
se para sua filha ccum iracundo modo lhe 
tir.m a capa e chapéu de estudante, fican­
do a menina vestida de baile.

—Esperança, disse D. Aflbnso, tens 
correspondido muito mal á hospitalidade e 
ao amparo que dei á lua juventude c ao leu 
abandono; tens dispertado em minha filha 
más inclinações. animando e fomeutanda 
iiibtinclos dc vaidade e garridice que pria- 
cipiarum já a fermentar em seu peito; por 
conseguinte, como ja te dis^e. não podes 
peraâiiocer n’esta casa, cujo repouzo per­
turbas. ,

—Como! exclamou Esperança, que 
tremia ante a iJeia de pobreza que a amea­
çava; desm-.dls-:)ie de v.>>sa ca.ta, senhor?

—Ez uma neees>idúdr: todavia, per­
tences u família da minha querida o saudo­
sa Beatriz e por isso nunca te iibandanarei; j 
pagar-te-hei uma pensão quc náo te faltará 
até que u ivamenta cases, que e o que dc- ’ 
ves fazer; acredita-me, para idade tão teu- ■ 
ra como a lua nenhuma prutccçáo ha tão 
boa nem Um respeitável como a dc um ma­
ndo; agora relira-le para o leu quarto.

—aieu querido tio, iashliti Esperan­
ça, ajoeihando-xe ante o ancião, por Deu> 
vos peço que vos pacifiqueis, e, sobretudo, 
q.ie uao façaes pagar a minha prima o que 
sor culpa minha! Acrcdilae na sua inno- 
cem ia eua cmeada que vos prometia.

— Acredito n uma e u'outra, rcap .u- 
deu D. Afloasj; porém necessito experimen­
tal-as; para eu acreditar que te emendas 
vhe no retiro c s«' modesta; para conser­
vara inaoccDcia demmha filha mcllel-a-hei 
n'um convénio.

—Deus meu! exclamou Esperança; vais 
tirar também de vo>sa casa minha prima?

—Vou leval-n para a de Deus.
—Tio c senhor. di>se a joven choran­

do amargamonte, repilo-vos que Thereza 
não leve culpa na minha loucura! Ella não 
queria acompanhar-me! Asseguro-vol-o.

—Minha querida, replicou D. AfTonso 
levantando paternalmonle sua sobrinha, 
essas lagrimas c a dor que as produz certili- 
cam-mc a excellencia e bondade do teu co­
ração; a calieça c que não regula; procura 
pois remediar este mal por meio da réflexào; 
tocante a Thereza, minha resolução é irre­
vogável. Helira-le e deixa-me só com minha 
filha; quero; ordeno.

Esperança rclirou-sc chorosa e a Ali­
cia.

—Nào te cançarei com prolixas repre- 
hensões, disse enlào D. Alfonso voilamío-se 
para Thereza; só to direi algumas pala­
vras; leu coração começou a perdera inno- 
ccuc.ia; trocaste tuas inclinaçftes religiosas 
por outras mundauas e repréhensiveis; vai 
jiara teu quarto e prepara-te para partires 
ao amanhecer para o convento de Santo 
Agostinho; ficarás alli ale que eu encontre 
marido que te convenha e ao qual possa 
confiar a lua felicidade futura.

Continua .

EI)1(:«ES DE PROP. CATI1OLICA

<1 l.ihrraIÍM»B<» lle^iiiaMraraclo

Lm dos mais bem conccilundos diários 
de Paris, "Le Monde», no seu numero de 
13 dc julho do corrente anno, exprimiu-se 
nestes termos occupando-so do Liberalis­
mo Desmascarado:

‘C-mveui assiguiifiir como um verdadei­
ro acontecimento na domínio da lilleralura 
e da polemica calkdiea.a publicação do Li­
beralismo Desmascarado, cujo 2 * volume 
acaba de app.irecer. O auelor, um padre da 
Companhia do Jesus, que já por mais pie 
um titulo tem bem merecido da causa da 
religião em Portugal, prestou com esta obra 
um novo e importante serviço ao seu paíz.

Acha-se misdous volumes d.» Liberalis­
mo Desmascarado a mais vietnriosa o com­
pleta reftil. ção de todasasc.imhianlos d’es- 

; ta funcstíi doutrina, que é o verdadeiro fla- 
i gello do noa-o tPinp). Tudo imanto um pa- 
ilre Henri Hamière, um Luís Vetiilholo ou­
tros leem escnpto sohre esta malerin é ali 
coiHcienciosamonle apr-iveilado. Sobre tu­
do nas e mdiçõ. s mui particulares de Portu­
gal o efióiio salutar d‘esta obra mio so fará 
corhmeute esperar muito.

E‘ um livro mais proprio que nenhum 
oulr » para abrir os olhos d'aquellcs que fa­
zem profissão do liberalismo sem conhece­
rem o verdadeirocaraclcr das doutrinas que 
fldopl.im, e para pôr os calholico fieis em 
estado de as combater com vanlugam ecom 
pleno conhecimento de causa.»

Em 1872 publicou o >nr J. A. Tei­
xeira de I reil-is. benemérito editor calho­
lico de Guimarães, um imp -plante livro in­
titulado—A JJaçonaria Desmascarada,— 
eollecçâo dos arligos p »uco antes inseridos 
no «Ecco do Doma» e em que um dos seus 
redaclox^ analysava uma circular e duas 
pranchas maçónicas. 0 illustradissimo an­
elar justijeou plenamenle o íilulo que de­
ra ao smi trabalho: a mascara da maçona­
ria cahiu feita pedaçosaníe a sua argumen­
tação viva c incontraslavcl; e o vulto he­
diondo do monstro appareceu tal qual é na 
sua asquerosa realidade. A Maçonaria Des­
mascarada ficou sem resposta, embora o 
auelor desafiasse os irmtios.'. a que de- 
fendosem, se lhes era |»ossivcl, o caro ob- 
jeclo dos seus amores...

Mas fallar da maçonaria sem fallar de 
liberalismo é impossível: está um incarna­
do na outra tão infimamente, que cm ver-
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dade formam um só... abysmo que ameaça 
sorver a sociedade.

Assim o comprehendeu o nossoaiictor, 
o qual, em continuação á Maçonaria Des­
mascarada, deu á luz cm 1877 o 1/ volume 
do Liberalismo Desmascarado, cujo volu­
me 2." e ultimo s.hiu ha p meu <ío prelo. 
Ao mesmo snr. Teixeira de Ercilas deve­
mos a edição d'esto magníico trabalho.

Não exaggeramos se chamarmos ao 
Liberalismo Desmascarado uma obra mo­
numental. O Pro heu da fabula, por meio 
de rapidas e multiplicadas trausfirmaçôes, 
conseguia escapar ás vistas e ao alcance 
dos que o bmeavam; nAo logra porém o 
Proleu do liln»ralismo em todas as suas ma- 
nifotações, dc>do o mais profundamenlc 
radical até ao que se cobre com o manto 
catholico, cs(|invar-88 á investigação pene­
trante e a vigorosa analvsc do doutíssimo 
auctor—ou traductor, compilador e anno- 
tador. que sáo os títulos com que se apre- 
senti—do Liberalismo Desmascarado, o 
qual e.^c mde a sua excessiva m >deslia sob 
o véu de Um vimaranense.

Tem-sc chamado ao liberalismo a gran­
de heresia dug tempos modernos, ecom so­
beja razão; pois com eífeito é elle tão es- 
sencialmenlo perverso, impio e desmurali- 
sador, que bem o podemos considerar como 
o maior inimigo da Egroia Catholica. além 
de ser o veneno maia violento e diss dventt* 
da sociedade. Que o fim essencial do libe­
ralismo é a destruição—se fosse possível— 
da Egreja, pru\am-n’o os seus actos em to­
das as parles onde domina, e as conlissões 
que sabem dos lábios ou da |>enna dos 
seus membros mais francos nu mais sim­
plórios. Por exemplo De Sanctis, ministro 
do reino d'/lalia. di»se ba alguns annus:

«O partido lib?r;d appareceu a primei­
ra vez na Europa PARA COMBATER A 
LIBERDaDE DA EGREJA. No primeiro 
<” 
nheceram diante d’úma liberdade que era I abrasará tudo!

I ara evitar essa immensa calaslrnphe 
•a primeira vez que impende >ubre a sac edade. ha um 
. .**_L ’’.L_ • só remedio: a volta ás ideias christàs. lacs 

d’esla liberdade da quacs as conserva a E reja Catlnlica, 
iiesa sobre lodos, houve um , unico pharol no meia das densas trovas 

ião dc demagogos, não de raciona- do presente.
E eis o que prova até á evidencia e 

a té â saciedade, o Liberalismo Desmasca­
rado.

duzem as filsas doutrinas, e estes para 
cada vez mais se confirmarem no justo 
horror que lhes inspiram essas doutrinas 
anarchícas c dissolventes, ou demolidoras.

Não é o Liberalismo Desmascarado 
uma obra fóssil ou mera declamação apai­
xonada contra as ideias modernas: ha alli 
perfeito cunho de act.ialidade, argumenta­
ção vigorosa, rigor logico no tiraras conse­
quências, e grande copia de citações, fa­
ctos hi>toricos e domentos preciosos, 
formando tmfa como que uma fortaleza 
inexpugnável, como que um arsenal re­
pleto d'armas de ataque e defeza da mais 
fina tempera.

Acabamos dc chamar no Liberalismo 
Desmascarado uma fortaleza inexpugnável, 
e nào nos arrependemos nem retiramos 
a expressão. Atrevemo-nos a dizer que 
ficíirà sem resp^la c f*or conseguinte 
Intacto. como a Miçnnaria Desmascarada. 
Que poderão opp.r-lhe os ndversarios? 
como derruir,—nào diremos l>cm,—como 
abrir brecha n aquelle baluarte diamanti­
no? Não o tentarão. Chamar-se-hào ao 
silencio, expediente c mim >d » para quem 
nada tem que dizer que preste. Quiçá lhe 
dirija algum meia duz a dc chufas e ou­
tras faldas íns doncias, argumentos muito 
us -dos pelos s-ict f doles da imprensa libe­
ral, jnd # apostolas da civilisação! E na- 
di miis; e o Li^ralism/ Desmascarado 
ahi iienrá em pé, incólume, triumphante, 
para li.âo ao> que quizerom apruveital-.t. 
vergonha de niuiíos, e talvez remorso de 
alguns...

Oxalá cresça cada dia o numero d’es- 
tcs. coiivertendo-so n'clles » remorso em 
arrependimento? E mal ^ae á sodiedade 
se assim uã i sucv te... O carro de fogo 
da revolução já quasi nã > encontra freios 
que o detenham tu lhe m 'derem a icr- 

........ ------------- - ......................~ r.-------- tiginosa carreira: amanhã talvez haja rom- 
dia. senhores, em que os homens se reco-| pid > todas as travas, e então esmagará e r1 -........ ...... .------------- . ...
absolutismo,—pois que a liberdade absolu­
ta é o mesiuí» (Iosp.ti.4mo,—a primeira vez 
que se encontraram diante d’esta liber­
dade da Ihe.cracia. 
Egreja que n 
partida, não dc dema 
listas, não dc alheus, mas um partido dc 
homens rremes :!), dc calh dicos (?’). o 
partido de todas as mais notáveis inteiligen- 
cias dc então (?), que tomou o nume de p ir- 
tido liberal, c escreveu sobre a sua bandei­
ra:—Limites à liberdade da Egreja». (Ci­
tado no Liberal. Desmascar., 2? vol.» p. 
427).

Ora, que é tirar a liberdade á Egre­
ja senão deslruil-a? E. não obstante, ha 
calholicos tão cegos ou tão simples, que 
não rcpellem absMutamenle os princípios 
do liberalismo, crendo ou pretendendo 
concilial-os com as doutrinas da Egreja! 
Servindo-nos do pensamento d*um gran­
de homem, esses laes leem o liberalismo 
atrancado na garganta, qual pomida ar­
vore probíbida, e por mais que. fazem 
nem rnidem expulsal-o nem engidil-o.

Leiam esses e meditem o Liberalismo 
Desmascarado, bem como o devem ler e 
meditar todos os que professam em qual­
quer grau a grande heresia moderna, e 
os que por graça de Deus se acham de 
ella exemplos: aquelles para verem o 
abysmo pavoroso a que falalmenle con-

B.
(Do «Commercio do Minho»).

UETHOSPLCTO DÀ QUSZEU

SuMMAKto:—uO Dinheiro de S. Pedro*, pelo 
exc."1' Cardeal. Bispo do Porto.—.4 En­
cyclica,os diversos jornacs do mundo ca­
tholico e o eCommercio de Portugal»; o 
que é retroceder.—Desmente-se a doença 
do Pap ; varias noticias de fíoma; at- 
te tilados contra oclero.—A eNaçíio» ea 
tPalavra»; um pedido.—O tCouimercio 
de Portugal» a contradizer-se num mes­
mo artigo.— Um bispo independente. — 
Um milagre. — Garibaldi doudo; apre­
ciações do «Figuro». — O «Combate»

hidrophobo.—0 convento de Lorvão;car- 
radas de livros; um livro de valor; re­
paro a proposito; como os tempos mu­
dam; viva o PfíOllIlESSO!

Principiemos esta revista agradecen­
do ao Em. 0 Cardeal, Bispo do Porto a of- 
ferla que acaba de fazer a esta redacçíío de 
dois exemplares da magnifica e importante 
Carta Pastoral que. com o titulo de "Dinhei­
ro de S. Pedro» dirisiu a Seus diocesanos.

Não é, bem conhecemos, este o Jogar 
para fallar d'um documento de tal impor­
tância; mas fallando dVlle nâo é intento 
nosso fazer mais que agradecer a S. Em."', 
reservando-nns para dmle nos oceuparmos 
quando lhe dermo» publicidade, o que fare­
mos logo que hajamos concluído a publica­
ção da Encyclica de S. S. o Papa Leâo XIII.

Os jornaes do todas as nações e de to­
das as parcialidades p Idicas curvar-»m-se 
reverentes ante, a esplendida, magnifica, 
grandiosa Encyclica de S. .< o Papa Leão 
XHl, e todos a c.msíderaram como mere­
cia um documento firmado p-do succes>or de 
S. Pedro.

«El Pais», diário lilieral conservador, 
escreve entre outros as seguintes p?lavras: 
Se h luvessemos dc difinil-a, rhamar-lhe- 
hfamos dique sagrado op|>osl" nos erros que 
ameaçam o contristam o mundo.

E assim n‘estes termos se exprimem 
quasi lodosos periodic isdo mmdo catholico; 
mas o '<C.mmercio de Portugal», que ao 
entrar em campanha declarou (pie em reli­
gião ora completamentc alheu, quiz tam­
bém dar a sua opinião acerca da Encyclica 
e depois de escrever tantas dislates quantas 
as linhas, finda por estas memoráveis pa­
lavras:

aE é para restaurar, é para rrnornr a 
sciencia catholica (pie o papa se ví1 obriga­
do a remontar-se a S. Tn nuaz de Aquiuo.

Eis aqui em que estado está a egreja 
para fazer um progresso, e um progresso 
seno, precisa remonfar-se ao século XIII».

Esto colloga .os rumorejas é d'uma 
graça e(Puma nigcnuidadeadmirave s. Des­
conhece que para a Egreja nào ha séculos 
airazados. q.ier dizer, desc n icce que a 
Egreja ensina hoje o que cnsíium no pri­
meiro secufa, que foi o que ensinou no sé­
culo de S. Thomaz e o que ha-de ensinar 
em lodos os séculos, e desconhecendo isto 
chama retroceder ás determinações da San­
ta Sé.

Maso que tom mais gra;a é o collega 
chamar retreesso a isto o não chamar 
retrocesso ao progresso que elle o, os 
amigos apreg >am. Puis nã> é retroceder, 
collega, o querer estabelecer em pleno sé­
culo XIX o que se praticava ha 20 séculos? 
Nàoé retroceder o estabelecer o concubina­
to como existia antes d-i apparição do Chris- 
tíanismo, e o divorcio que era lei em todos 
os povos barbaros? Nào será retroceder, 
mas retroceder espantosamente, o levantar 
brados de liberdade sobre os escombros de 
cidades derrocadas, ao pé do cadafalso onde 
rol.im milhares de cabeças, etn meio das 
ruas de Nantos onde deslisam rios de sangue?
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Nào será retroceder aos tempos de Ne- 
ro e Caligula o fazer voar os melhores mo­
numentos de Paris por entre as chammas 
que alimenta o petroleo; fuzilar bispos, pa­
dres e freiras indefesas?

Nào será retroceder aos tempos mais 
barbaros o armar a canalba, fazel-a senho­
ra da primeira cidade do mundo,e mostral-a, 
depois de embriagada com t cheiro do san­
gue, e estupidialisada pelos discursos dos 
amigos da liberdade, como uma pleiade de 
heroes?

Não será retroceder aos tempos mais 
horrorosos o disparar um tiro contra os reis, 
o incendiar as omcinas e as cidades?

Isto é que se chama retroceder, agora 
a Egreja, essa não retrocede, porque é ins­
tituição divina, e o que é instituição divina 
nào retrocede.

# *

Os diários inimigos do Papado lèem 
forjado trinta mil noticias de que o Papa es­
tá doente, noticias a quo não demos impor­
tância, jtor conhecermos o valor das mes­
mas.

Vltimamente os desmentidos têem che­
gado de toda a parte, o é d*um jornal libe­
ral que vamos furtar (com licença do «Om- 
mercio de Portugal») as seguintes noticias:

«Desmentem-se os boatos que ha dias 
tão insistentemente circularam relativos á 
deteriorada saude de S. S. Leão XIII. 
Segundo as asseverações de um correspon­
dente que um periodico hespanbol tem em 
Roma, não pensa ir restaurar as forças aos 
seus pátrios iuoutesdePerusa,n?má riden­
te residência de Cartel Gandolfo.

A sua saude étão boa quanto o podem 
permiltir os ardentes calores que se sen­
tem actualmente na capital da Italia. e o 
improbo trabalho a que se entrega cons- 
tantemenlc, que é o que mais assusta os 
que vivem ao seu lado.

Os núncios de Lisboa. Madrid e Pariz 
tiveram ordem do permanecer nas suas 
nunciaturas a té chegarem os seus successo- 
res, o quo sótera lugar depois do consistó­
rio em que serão elevados a cardeaes, con­
sistório que se cITecluará cm fins do mez 
em que vamos entrar.

O novo núncio de Pariz foí consagra­
do bispo do S.ilamiua, na igreja deS. Luiz 
dos Francezes, em Roma. E’ delicadíssima 
a sua missão em Frana, porque tem deal- 
liar todas as sympalhias dos catholicos sem 
se inlmmeller nos planos politicos do 
partido imperial, e, cspecialmcnte. do le- 
gitimista. cujo chefe torna a fazer conver­
gir a attenção publica para a sua pessoa, 
como logo o veremos.

O Summo Pontífice não quer dc modo 
algum que a Egreja intervenha nas luctas 
da política, não havendo pressão possível 
que o faça apartar d’osta hn!.a dc prudên­
cia; aílecla-í» muilissimo a alliludcqueestá 
tomando na Bélgica a lucta travada entre o 
governo e o episcopado, por eausa da ques­
tão d) ensin >; e do Vaticano expedirain-sc 
conselhos de brandura aos prelados belgas, 
em virtude de um pedido expresso n’essc 
sentido, efeito pelo representante que o 
rei Leopoldo tem junto da santa sé.

Parece que os bispos suissos, por sug- 
gestões de Roma, vão reunir-se em Sion, 
para estudarem os meios de se restabelecer 
a antiga paz entre a egreja e os governos 
dos cantões.

O sultão respondeu á ultima carta do 
Papa declarando altamente quo participava 
das ideias de Sua Santidade na questão da 
pacificação dos cath licos arménios. O 
Grão-Turco agradece ao Summo Pontífice 
os sentimentos que manifesta possuir relati­
vamente â Turquia, e assegura que envi­
dará todos os esforços para deixar á Egreja 
catholica toda a sua liberdade de acrào.

As excitações ao odio que os radicaes 
francezes téem movido contra o clero, tanto 
na imprensa com.» no parlamento, vão pro­
duzindo factos deploráveis que merecem a 
reprovação de todos. Ha dias dons sacerdo­
tes que iam á gare de Lyon foram sem moti­
vo declarado insuitadospor alguns mance­
bos; agglomerou-se muito povo e deram-se 
scenas tumultuosas; os insultadores, jovens 
na sua maior parle, foram augmentando 
de numero, assoviaram e ameaçaram os sa­
cerdotes, quo foram protegidos dc violên­
cias por alguns trabalhadores que passa­
vam »

Já que transcrevemos a noticia d’um 
altentado contra dous pdres, vamos trans­
crever outra d'um altentado mais selvagem 
ainda, quo de corto foi praticado por algum 
amigo do «progresso» de ha 20 séculos. 
Eil-a:

«A Gazetle de Donai» narra o seguin­
te facto:

«A cidade de Donai foi theatro d’um 
attendado inclassificável. Quando o sr. ai>- 
bade Dayez.arciprcste de S. Pedro se aproxi­
mava de sua casa, pelas 9 1(2 da noute, de­
pois de ter passado a tarde no confessioná­
rio, viu junto de si um oflicial inferior d*ar- 
lilheria 15, que bradou:

«Olá. um padre por aqui!? não será 
mau cortar-lhe o pescoço! Dito e feito: de­
sembainha o sabre; atira um violento gol­
pe á cabeça do sacerdote: felizmente, a for­
ça do golpe foí enfraquecida [>elo chapéo e 
o sabre, resvalando sobre a batina, foi ferir 
a espadua.

Muitas pessoas, teslimunhas d’esta 
aggressão brutal, correram a dar parto á 
estação de policia o o ferrabraz foi imine- 
diatamente prezo.»

»■
♦ *

Como é sabido, ha unicamente dous 
diários catholicos em Portugal, ambos elles. 
a nosso ver. muito benemeritos da religião 
e da sociedade, o que não quer dizer (por 
supposto) quo cm tudo sejam perfeitos. &>- 
bus Deus.

Um leitor exclusivo da Palavra; — 
«Aquclla Naçâol...»

Um leitor exclusivo da Nação: — 
«Aquclla Palavra^...»

Um leitor dos dous e amigo d'ambos: 
—«Esta Palavrae esta Nação}...quanto fa­

riam melhor se nào se maltratassem e se 
mutuamente se fizessem um pouco mais de 
justiça!»

Fulano diz que Cicrano é «tartufo,» e 
Cicrano que Fulano é homem de «má fé.» 
Engano! Não ha má fé nem tarlufismo. II- 
lusão o paixão, isso sim. Qual o homem 
constantemente isento de qualquer das 
duns? O que estiver sem peccado que atire 
a primeira pedra.

Discutam mas não se injuriem; é a pe­
tição amigavel do «Progresso Catholico.»

# « <

Não é possível. O «Commercio de Por­
tugal» não deixa de nos dar campo para os 
nossos reparos. E* amigo da liberdade, e 
por isso brada no seu n.6 46;

«Nós não queremos o privilegio doen- 
sino, queremos a plena liberdade dc en­
sino.»

Porém no mesmo artigo mostra-se 
intolerante e berra n'estes termos:

«A escóla em Portugal não está livre 
do clero. Eile domina nellas com as suas 
doutrinas subversivas, com os seus livros 
fanaticos. Não os deixemos ahi penetrari 
Que egoísmo e que hvpocrisia! O que é 
preciso é expulsal-os d'ahi.»

Então onde está a vossa liberdade, Ao- 
minlio d<> Senhor?

Até no mesmo artigo se contradizem! 
Poderá! Como são amigos da liherdade tcem 
liberdade para tudo.

* #

E’ digno de registrar-se o seguinte 
rasgo de independência dum bisjw catho­
lico:

Quando se dispunham as cousas para 
celebrar um «Te-Deuni» na igreja de S. 
FranciscodePaula.no Rio de Janeiro, por 
occasiào da chegada áquella cidade do 
usconde do Rio Branco, o exc.mo e rev."* 
Bispo do Rio de Janeiro dirigiu á Ordem 
Terceira de S. Francisco de Paula a seguin­
te intimação:

vfíio de Janeiro, 26 de julho de 1879 
—Illm* e excm.° irmão corretor da Or­
dem Terceira de S. Francisco de Pauta. 
Conslando-mc que. por oecastôo da chegada 
dnexm.°sr. visconde do Rio Branco, pre­
tende-se fazer cantar na egreja dessa or­
dem terceira um solemue «Te-Deum,» e 
que para esse fim já se está armando a e- 
greja, c tudo tgto som ser ouvida previa- 
rhenle aauctoridade diocesana, esem licen­
ça sua, o que tudo é irregular. E porque 
n’esta projectada solcmnidãde religiosa oc- 
correm especiaes razões, pelas quaes nem 
é prudente nem parece bem conceder-se 
licença, v. exc.“ faça saber á ordem ter­
ceira que esse Te-Deum não póde ter lo- 
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gar, bastando de certo, para festejar a 
chegada de s. ox/ as demonstrações po­
pulares e maçónicas que estão anininciadas. 
E como consta que s. ex/em Roma foi ve­
nerar com lodo o acatamento ao Santo Pa­
dre, que o acolheu com sunima benegnida- 
de, de certo s. ex.* não quererá nem leva­
rá a bem que o mesmo Santo Padre tique 
descontente sabendo que no Rio de Janeiro 
não se cumprem a tal respeito as leis da 
Egreja, de que eUe é o supremo chefe e 
pontífice. V<\ pois, v. ex.“ que nesta reso­
lução não entra motivo nenhum pessoal nem 
político, mas <óo cumprimento de um dever. 
—Deus guarde a v. ex.‘—TWro, bispo de 
S. Sebastião do Rio dc Janeiro.»

Em Portugal não se pratica ainda isto, 
mas é de crer que nós,que levamos a civilisa- 
ção aos nossos irmãos do Brazil, cheguem 
ainda a aprender delles alguma cousa.

Do nosso estimado collega da «Pala­
vra» transcrevemos a seguinte noticia por 
ter assim como que uns ares de milagre:

«No dia 16 do corrente celebrou-se no 
lugar de Boassos, freguezia de S. Miguel de 
Oliveira do Duuro, concelho de Sinfáes, uma 
festividade a Nossa Senlura da Estrclla, 
que alli se vencra na egreja do mesmo 
nome.

Como não c meu intento fazer a des- 
crípção d'esta festa, direi so que se proje- 
cluti e realis m uma procissão pelo rio pro- 
ximo. em bar.ospara isso enfeitados 'que 
em verdade produziam Indo efleito), na 
qual eram conduzidos alguns andores en­
tre eltes o da Senhora da Estrclla. Depois 
de percorrer uma certa distancia, desem­
barcou a procissão no sitio do Portaiiligo, 
onde devia ler lugar um sermão.

Elfectivameiile chegados que foram 
todos á praia, principiou o sermâu, que era 
escutado com interesse. Porem, no meio 
d'aqiielle povo respeitoso e submisso lá es­
tavam alguns indivíduos que.. .se conser­
varam de chapéu na cabeça, apesar de se­
rem avisados e rogados para se descobri­
rem.

Notaram também o digno Abbadc da 
freguezia e o rev.“ prégador o escândalo 
que os taes indivíduos estavam dando, pelo 
?|ue este ultimo snr. leve por conveniente 
azer-lhes algumas observações amigavel­

mente; mas não foi atlendido.
Dirigiu-se então alguém cm termos 

cortezcs a um barbeiro, de S. Cypriano, 
cujo nome ainda ignoro, pedindo-lhe que ti­
rasse o chapéu, ao que clle respondeu: 
«custou-me dinheiro c comprei-o para o ter 
na cabeça.» Mal eram pronunciadas estas 
palavras e terminada uma supplica á Vir­
gem pelo digno Abbade, c cis que um gran­
de mastro erguido para o objecto da func- 
ção cáec mata instantaneamente uma filha 
do teimoso barbeiro, deixando lambem este 
bastante conluso, que por isso foi conduzi­
do em braços para casa.

foi castigo? Fui mero acaso? Aos que 
forem d'esla opinião direi que no dia ante­
cedente um homem tinha trepado pelo mas­

tro, indo collocar-lhe no cimo uma bandei­
ra, e desceu muito a salvo.

Todavia o facto deu-se como acabo de 
narrar e todos aquefies que presenciaram 
a teimosia do barbeiro o a lamentável oc- 
correncia que se lhe seguiu, ficaram con­
tristadíssimos, e não raro sahia dc muitas 
boccas esta expressão—Fui a justiça Divina 
que castigou o pouco respeito á Santa Vir­
gem!

E lodo aquelle povo ficou dando gra­
ças a Deus por não ler havido mais victi- 
niíis, sendo certo que ao pé do barbeiro e 
de sua filha havia muita gente reunida quan­
do cahiu o mastro.

Uma testemunha presencial.»

Que pena não se haver collocado um 
mastro assim travesso para dar uma lição 
a um civilizado que vio a procissão do 
Corpo do Deus n‘esla cidade com a cabeça 
coberta!

Os inimigos de Deus e da sua Egreja 
parece que estão todos a perder o juízo. 
Ila tempos diziam os jornaes que Victor 
Hugo eslava doudo, e agora, ]>or uma noti­
cia que nos mesmos encontramos, podemos 
dizer o mesmo do bravo Garibuldi.

Na ultima epistola que este homem 
notável botou aos ventos dizia:

«O homem creou Deus, mas Deus não 
creou o homem».

0 «Figaro», occupando-se deste mo­
numental disparate, d'esla b.nnbastica blas- 
phemia diz com muita graça o seguinte: 
«este axioma é tão logico como se dissera: 
o orgulho creou o orgulhoso; o fructocreou 
a arvore; o efleito produz a causa, e Gari- 
baldi pae é filho de Garib.ildí filho».

*
♦ #

Cá nos chegou o «Combate», semana- 
rio republicano radical, e muito estimamos 
a visita e já lá a mandamos agradecer pelo 
n? 21 da nossa Revista.

Este «Combale» combite na cidade 
do Porto, e é Ião furte combatente que nós 
nem de longe queremos brigar com elle. 
Safa!

0 «Combate» sofre horrivelmente de 
hydrophobia nihilisla, socialista o commu- 
nisla.

Esperamos que a policia não tirará a 
vista de sobre o lombo d’este hydrophobo 
para no momento dc crise aguda lhe lançar 
a bulia por utilidade publica.

Deus queira que a policia o não porca 
de vista senão adeus Porto, não lhe valerá 
ser baluarte da liberdade, não lhe valerá 
nada d este mundo.

♦

D'uma correspondência de Coimbra 
para um jornal do Porto tomamos a se­

guinte nolicia, que prova o desejo que ani­
ma os nossos governos em não deixar em 
pé um só monumento com que possamos 
mostrar as nossas passadas grandezas:

«Do convento de Lorvão, onde só re­
side uma religiosa, foram ha dias levados 
para a Torre do Tombo, por ordem do go­
verno, duas boas earradas de manuscriptos, 
alguns dos quaes são documentos valiosos 
dos tempos anteriores á fundação da ino- 
narchia. De Lisboa vieram commissionados 
alguns empregados para este fim, os quaes 
tiveram de residir n’aquella humilde al­
deia durante uns oito dias, que tanto tem­
po gastaram a fazer o rospectivo inventario.

Também o governo ordenou ao snr. 
dr. Augusto Philippe Simões, director in­
terino da bibliojheca da Universidade, que 
levantasse do carlorio d*aquellc mosteiro, 
e fizesse conduzir para o importante esta­
belecimento que tão dignamente superin­
tende, lodos os livros e impressos que ainda 
alli se encontrassem.

Informam-u s que foi honteni que o 
snr. dr. Philippe Simões dou cumprimento 
a esta ordem, e que dalli vieram algumas 
dezenas de bons livros, c entre elles, ainda 
que truncada, a apreciada edição da «Vila 
Chrisli», de frei Bernardo de Alcobaça, im­
pressa em Lisboa cm H93, e que Innocen- 
cio avaliava em 300^000 réis.

Póde-se dizer que está esgotado o car­
tório d*aqucHe antiquíssimo convento com 
est.is duas importantes aequisições feitas 
pela Universidade e pela Torre do Tombo. 
Aprimeira vez que de lá sahiram documen­
tes foi cm 1833, quando o snr. Alexandre 
Herculano veio, na sua excursão oflicíal, 
aos di florentes carlorios das províncias.

O governo procedeu com muito acêrlo 
em mandar fazer estas duas remoções, por­
que d’este modo se salvaram importantes 
documentes e obras de valor, que n’um pro- 
ximo futuro ou podiam desappnrecer mys- 
leriosamenle, ou podiam deteriorar-se, pe­
las más condições em que se ene. miravam.

O convento está, geralmente, mal con­
servado. Se o governo não considerar este 
edíficio um monumento nacional, |>cla sua 
bcllcza architeclonica e [tor estarem alli 
sepultadas duas infautas, D. Thereza c D. 
Sancha, filhas de ei-rei D. Sanchol, dolan- 
do-o com uma verba para a sua conserva­
ção, não deve causar estranheza que proxi­
mamente so transforme n‘um montão de 
niinas.»

Não podemos deixar sem reparo as pa­
lavras do illustre correspondente. Pois o 
governo não considerava até hoje como um 
monumento nacional o convento de Lorvão? 
Então que são monumentos nacionaes na 
boccad'esla genle? Verdade seja que os
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conventos foram tractados e continuam a 
sêl-o como roupa de franecz, lá isso é ver­
dade; mas sempre julgamos que os go­
vernos os consideravam como monumen­
tos nacionaes e que jjor ww desneces­
sários os fizessem armar.

Ora vejam os leitores como são as cou­
sas (Teste mundo. Os conventos serviam de 
abrigo a muita gente, davam instrucrão e 
sustento ao povo, não custavam nada aos 
governos, antes pelo contrario concorriam 
para as despesas do estado com não pou­
cas sommas de dinheiro, c agora, depois de 
os arrazarem, de lhe desviarem os rendi­
mentos, tem-se como um grande serviço 
da parte dos governos o consideral-os 
como monumentos nacionaes o decretar um 
subsidio para n sua conservação!

Mas viva o progresso! A-sim se vae 
caminhando para traz, e quando não hou­
ver um só convento, podemos dizer: — 
Graçns a Deus, já caminhamos até chegar 
ao tempo em que não havia conventos!

J. ns Freitas.

CORREM SEM FB.ViQTIÀ

EXPEDIENTE

Prevenimos lodos os senhores as- 
signanles do primeiro anno do «Pro­
gresso Calholico» de que a tiragem 
do i“ auno será unicamente dc tantos 
exemplares quantos os assignanles que 
tiverem renovado a assignalura, ou a 
hajam feito de novo até ao dia 13 de 
outubro, em que linda o I." amio.

Os que vierem depois licarào eom 
a collecçào (roncada, pois que só 
quando tenhamos numero baslaule que 
cubra as despezas dc nova impressão 
t que reimprimiremos os numeros que 
faltarem.

Tamhem levamos ao conhecimento, 
dos mesmos senhores que as condições 
que lemos estabelecidas é serem pagas 
adiaiitadamcnle as assignaliiras, sem 
o que se não expedirá numero algum,

Cartas recebidas desde 55 de agosto a que 
fído podamos responder por outra via.

Dos exc.m<’* sins.:

Padre Antonio Nunes de Souza.—Sa­
tisfeitas as a.-signaluras, que agradecemos. 
Livros enviad a. À «MaNm :ría>-, que fica 
por pagar, j.i havia ido também.

Padre José Maria (L mos da Costa.— 
Servimos o novomignante. Agradecemos.

Padre João Vieira Neves Castro da 
Cruz.—Recebemos o importe do fascículo 
1J$ e agradecemos o oíTerecimenlo dc que 
nos te mos já aproveitado.

Vigário José Pereira Duarte,—Pelo 
corre'o de 5 de setcmhro foram os livros 
pedidos.

João Ignaeio Ferreiro.—Satisfeita a 
assignalura enviada, que muito agradece­
mos.

João Antonio da*Silva Azevedo.—En­
viado o n/ 18, c ó V com o presente. Os 
restantes irão sahínd».

José Antonio Teixeira Coelho.—Rece- 
hemoso importe da assignatura do 2.°anno, 
que muito agradecemos. i

Padre Cazimiro Dias Gríllo.—Rece­
bemos a quantia enviada, a qm* demos o 
destino indicado, e que agradecemos,

Padre José Dias,—Recebemos a quan-

I tia enviada, que agradecemos. Estava pago 
j até. ao fascículo 15 enãn li.

Manoel Joaquim da Costa Cruz Ju- 
níor.—Expedimos os numeros que falta­
vam; os demais estão no prelo.

Sebastião José Pereira.—Recebemos 
e muito agradecemos a importância doso 
volumes à.® dos Popas, que em hreve se­
rão expedidos.

Antonio Ribeiro de S. Miguel.—To­
mamos nota, e agradecemos.

José d'Almeida Fernandos —Expedi­
mos os n.M que faltavam, c o mesmo fare­
mos logo que saibam os demais.

Padre Antonio Joaquim Fernandos.— 
Mudamos a direcção o tomamos nota das 
duas assiguaturas para o Scavini.

Padre João Luiz AÍTonsoda M ntaura. 
—Cumpriremos o que nos ordena.

Padre Jose Marques.—Recebemos o 
importe do i.° anuo, que agradecemos.

Prior Miguel Antonio da Fonseca e 
Souza.—Recebemos a quantia enviada e 
expedimos todos os n.w publicados. Os de­
mais irào á medida que forem sahindo. Não 
sabemos que haja a obra que deseja.

evitando assim o que nos aconteceu no 
I.0 anno, que nào mandando nds o 
jornal senão a quem o assigmm, ainda 
assim lemos algumas assignaluras por 
pagar. Felizmenle, e graças aos assi- 
gnaníes do «Progresso Calholico», não 
chegam talvez a 20.

Todavia, para uma empreza que
I 
não tem cm mira auferir lucros mate- 
riaes, e que trabalha durante o anno 
sem querer uada para si. justo é 
que não tenha o mais pequeno pre­
juízo.

Lembramos a vantagem de enviar 
qualquer quantia por meio de valles 
do correio, antes do que em estampi­
lhas, por isso que estas nem sempre 
nos chegam ás mãos e muitas vezes 
nos chegam pegadas c em estado de 
se não poderem aproveitar.

Distribuímos com o presente, o 
n." 4 a lodos os assignanles a quem 
faltava. Com o numero seguinte será 
distribuído o íi.° 2. e assim iremos dis­
tribuindo lodos os que faltam, mos­
trando assim que nos não poupamos a 
despezas para cumprir a palavra em­
penhada.

Teixeira de Fueitas.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Teixeira de Freitas—rua de 
S. Damazo, 50 a 5í Guimarães.

Porto—Iinp.Civíliaaçào, de Santos & Lemos.
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